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I' RIO, 23 (V.A.) -. Mais de quinhentos milh�,es de cruzeiros serão empregad�s até'� fim dfl: ste ano, pelo .Ministério da Viação, em obras rodoviária no sul do país;
enio apenas duas estrad'as - a trinta e, seis braços de Florianópolis - .ltápiranga e a braço cinquenta e nove, de Curiti.ba - Porto Alegre. ,

I.,A prídmeirabé ch�a�a a "estrada do trigo", de gran,dfe·ti�pór�tan�i�.eclonom!c·ad' PtOi.s'IP,',ermibtir�f-à ligação da zOhnadtriticoll�t·coml· a rodovia braço dois Rio -Pelotas,
...111,.'quan o o raço cmquenta -e nove s�rve a U91a zona or emen e-agrlco a e In' ,us, fIa e car om era,' acompan an o O 1 Ofª .

�

mm ·it-a.·d-I'-,Ô�liiilstri:�õ8Fazenda P.e los
R'e p r e s e 'O t a n t e s _Da Industria eNaeio'oal

�"EM 1957, A�NDA NÃO FOI 'EMITIDO UM ON'ICO CRUZEJRO�', AFIRMA -o SR. JOSÉ MARIA AlKM,IN' -REFOR 'MA -CAMBIAL �'QUAN
DO ESTIVERMOS COM A CABEÇA FRJA" - O GR.ANDÊ PROBl EMA 'DÔ BRASIL ro DA/ESTABllIZAÇA O DO CUSTO DE VIDA - 0/QUESTIONÁ- -'

�RIO SUBMETIDO AO TITU[A'� DA PAS TADA 'FAZENDA�'
-

RIO, 2'3 (V.A.) - O ministro Peugunta : Quais os montantes to ref.leto .. _Quais os elementos govêrn'o junto: aos bancos são pa-
da Fazenda, sr. José Maria Alk- da despesa econoruica nesse exe r em qu�_, se está baseando o go-

,
ra abralHfár o -cuéd'ito e, no, mo

mi n, submeteu-se ao seguinte cicio, discriminadamente? '
vêrno :gara orientar essa política men to, está em curso nova expan

questionário elaborado pela Fe- Resposta: A economia foi rea- de contenção do CI:.édito·? '

. são' de' crédito" para as atjvida-
déraçãodas In d úst.rias do Rio de lizada em todos os Ministérios, I Resposta: E' da mais alta im- j des

.. reprod,uttvlls"'- ,

Janeiro: .com exceção do Ministério da portância a expansão' do crédito'. l' O ministro, foi, então, nessa
-- Pergunta: Como foi cober- Guerra, ond,e não foi POSSivel_ha-: A inst.rução cento e trinta e cin-

I

ocasião, aparteado pelo .s r. Haro l
to o d éf ieit dê mil novecentos e ver cortes. Seu total {oi de sete : co é uma advertência. Ela esta- do Lisboa Graça, Couto, presjden
quarenta e seis, o qual, segundo biliões, assim representados:

,
'beleceu' un� seleção do �rédito. , te do Sindic�to:, da Construção

o relatório do Banco do Brasil; Presidência' da República' e Entretanto, as providências de ! civn, que "dillfe': Sr,' ministro,
aLing'iu a cêrca de quatorze bi« órgãos da Presidêncià, 1,70 bi

liões de cruzeiros? liões; Agricultura, 102 milhões';
Resposta: Q déficit apresenta- Fazenda, 2 biliões; Viação, 1;16

do pelo 'relatório" do Banco
j

do biliões; Aernn áufica, 163' 'mi-_'
. ,Bl·.asll foi uma interpretação lhõeS;.Justiça, 63.milhões; aforá

muito Hbera.l.t Tua.ta-s e da .totali- outros Ministérios""
da;le dos déficits es taduajgv-O de Pêrgvnta: A paralisação' de
Caixa foi da ordem de vinte e obras púhl lcns -essenciais esta

três hi li ô es de cruzeiros, que sendo motivada pela politica· de
poderá ser teduz ido a doze lJi- contenção 'das despesas ou é de-

_.;( Iiões, excluindo-se o das au tár- vido a outras. causas como, por'
<lulas. ..

, eXefuplo;' o desvio dos recursos

Convém esclarccer que, no to- para a construção de Brasília?,'
cante às emissões, elas foram Resposta: Não sei de nezhuma DIRETOR RUBrNS }E \ 1t!\:\IOS G,E'RENTE: _ DOMINGOS F.

-

m en ore s -ern mil nov �centos e obra l_essencIal qtJe esteja para li-
-,: I. '. 1 ;. ,,!.' '. DE AQ.UIl'.O

cinquenta e seis, dezessete por ,sa;da. Apontern-me s.uma, ao rue- . EDiçAO Di'iI(>iE�i2PAG:=ciiS-EGÕ---:' FLORIANÓPOLIS,·24 -. DE MAIO Dli]'-1957
cento em comparação com o'anol nos. Ao contrário, acho que .O _'.-. �__ ," __ • ___;::_

de mil n ovecenj.os e cln- go.v"êJ,'no está projetando obras r

�. 'Iquenta e cinco, e v.iQte e cin- demais".
'

.

co por cento, a mil l'jovecentos e Pergunta: Em face- da nova ,� Icinquenta e quatro. Em ).l1il n\)· onda de reivind icações, visando
" �

vecentos e cinquenta e sete, ain-
\
os aumentos salartaís qp e se ••••••••••••••8....�.......

.
f•••••••••••••••••e••••••••e '

. d� não f.?i emititlo \Im único cru
_

achalll wn cll,l's_o, q que pl'ete'n,de t'" 'PONT� GROSSA, �araná, 23-'!·(U,P.) -.A P.OLJCIA 'D'ESTAr ' ; I gO�IO�, 2�cJ::.et��i(m�Tó:mj�zeil'o. :A..o conlrá;'io, �ouve uma
_

o govê_rno .a�ot�r, ten�o ;el1? vI,s·,: C-IDADE PARANAENSE CONpEGUIU PRENDER O CHEFE
- ••. MI'nistro' N.el'êu Ramos, bem

d-Íl11inu'lçiio de cerca o'e quatro- ta as lnevJtavels e calamItosas I.
d '. • como< os dirigentes,e demais'c'entos-nülhões no íneio cü�ulan- é�nsequências ,sõb1�e o curso .a, I_e. ,PRINCIPA'L DE UMA QUAD-'R;TLHA DE' FALSA'RIOS, D'U' SE •

.

.'

te". .
'vlda, que decorrerao do atendI' I • �

.

_

� - • s!lrvidOJie� do Minis_terio d�
.

Pel:gunta:.Â qUánto-B'Ionya no mento dêsses reclamos?
'. iI· 'LOS DO IMPOSTO DE' CONSJ[l\ffO"(,.,�O:trTROS ,FALSÁRIOS I', !��;:,-' :��t�:;�i�-:od:.os��"'-',,'ilO1l1Cnto a atual p'revis·ão do ,dé, ,Resposta: Qualquer aumento e :. ,-"'" -. ,_ ' .. .,...., ,'. "'1f'-'. _.

,

'

....", ", .' . •

ficit tqtal no coúent� arlo(l.eo. ·in��ri.veni.ente: A h?l1a' é 'de :a;, I' DEV;�RAO SER 'PRESQS,A}�UALQUER_�MOMENTO, JA. SE .:' :e::�e,sso -,do .'Exterior,- amá�
mo será cobE'l'tQ êsse déficit? Cl'lÍ1CIQ 'para toSto. o' mundo .., E .' ,

.

. ,.,..r" ',:,,:1:;. '!(,J;'
" .,.,'.,

I'J 'i'
. Resposta: O· deficit pi'e;vist0 é 'pen.samento ;do g�vê�n,o ,��e r�ã�, 'J., ,. ,.�Çll,Al�1�Q AS, AUTORIl{AlJES, 1''10' _:SEU E,NCALÇq.. :.' � -.. ,

.- _

de ;-;'±-,5 bmões ele c-ru.zeÜos. �as ·.�e Ins-t,aure ,no ;�a�s �,. :oht!�l!<.d(), '.4t,_ �•••••••��íD,.t:.9_ ,� ,._ �iY�',•••,....... '. "
. .

. _ .

�l�;:t,;:ão/��� ���i';,�:�::e�;ot� .:a���el��n�ae�.s$�::o�i ..j;de ..
�o�.· :�··EOU·I·t·IB'·RI"O <p'O�[tTlr'" �:,::��, ''''M-''�"i1ulI::::, ;��M";�

"

d"-'I";; j;-a"Vi'DI'
',' ".'

":81'-11''r'I'
:', ·;./�"'I-1:"-s�cinquel)_j;a e s-eis' â previsão 'era clhru: a pol!tl(�a 'antl,lhflaów1la-' [I Ii:�. -

-, m�.1k � al.:_' li' 'lo' • " I', .c·. . ... c •. '-, '

de cinque�ta' biliões de crltZeir�s .
ria: dô Mi'n!stério.. �� Fa�end� J�rnai� ,do, Rio noticiaram ',po�ític�� .

ao :.Y;afi�mar sald:S, - � , U
'

t)
.

..:,i � ,

"

� . ",

�", :
_ _,' ::..

e ari'uar ficou j'eduzido a m.enos I com a polÍtIca de lUaJoraça� �e ter o SI'. Rui pomes de Almei· financeiros,' quando o 'Esta- _

. � - ',' � _. . ,- .
�

da metade. Este ano, a oi tu açã.o '! s�I�rios f01l1entad�. pelo, M1l1)1;'
"da, Presidente da" Associação do está em atraso com: seus

H
-

-

S
-

I CO' 'O'SI-I'III'C'1-0'0''II·Sse il.presenta com 11\aj01.'.es pos- i teno do Trabalho. COI!fercial do Rio de. Janeiro, fornecedores?· Será, porven- at ao) n .

,.

slbllida:des de redução.
.

! Resposta: Não há motivos em observado. ser o sr. Jorge La- tQra, o sr. ,<Jorge ,Lacerda. ."

'
.

Pa�'a c�b1'Í-lo, o govêlno enviou li particular".
.

cerda um exemplo de, equi- qu�m afirma não ter aumén ' --"
. , ,

.

,

'

'. , I '

ao CQhg')'esso' mensa;em acom', Pergunta: .Quais os planos :l,"'
líbr\o. político. ó-r'i'�ão lo.cal, ,tado lmpostos e taxas quan- F ·

R- I' 10M" ,

I L G' Ilolt"p-arthada' de projeto-lei, autori-! incentÍvo à produção industrial, "Sem li�a�ôes partidárias", do. todos sen.te[lnq�e aquel"s 01- e a or
'

lOIS ro •. a.· j 1-
zando b Executivo a' emitir títã, I que o govêrno tem em vista, que COmo. se Intitula, mas eter,na·. e estas fo,ram senSIvelmente .

'

'.

., _. ,.',.':'-
.

los. da dívida pública, até o mono medidas set'ão pestas em prática mente g()vernista, e ou- elevados no seu go.vêrno<? RIO, ,�3 (V.A.) _ b procu� ção Federal, mas podenam ,'. �as tudo m�ICa, at�nta a

_'Cante- de> quinze biliões de cru-I e como pretende in�rementar a� tI'OS' de nos�a;::., imprensa, Ou não é o sr. Jo.rge Lacer- rador. geral da República r,eduzi-Io., fI mdole do regl,me. v.lgent�,
zeil:Q�. Esse projeto não fo) vo° pro'dutividáde.? inclusive o patti!làriamente d.a quem conseguiu ô mUá- submeteu ao Supremo Tri. _ Dir-se�a- que o hm!te tan- I q?-e, no, caso, fO.1 o hmlte ma

tfl,_do "OiJlté,;l "em virtude de pedido I' Resposta: O plal}o do govêr!,o politizado ":Qiário .p.fidaI_ do gre de ver-Se 'atacado' e elo' bunal FedernJ é1 representa-, to pode 'ser
_

máximo C()l_no XlI�,O q�e' se VISOU .esta,bele-
'ele vistas concedido ]:leIa Comis· é de fornecer os recursos_para 'o Estado", vem dan,-10 a maior giado por Ulh mesm.) jornal, ção que recebeu de JoãO' Ve-' mínimo. cer .1

são de Fi.nanças ao deputado a_UUlentoJ da produti�idade., atl'a.. divulgação poss-ível ao que D_a �-es.ma p�gin'�, da,. mesm� lqso Filho, -:-que' al'lgü a
.

in.. -.-
.. -.

Alioma]' Baleeiro".' .

-

.'Jl d� investimentos a indús· disse o sr. Rui Almdd.a. edição, como no C�S{l de "A constitucionalidade de dis-
PClgunta: . Quais os l',esulta: "!lHas side-rúrgicas, de celulose, Tão grand,e. é a.rUf.usão .que· Resistênçia"" do dia 13 ·do positivo das Constituicões UM'. 5'IRO' PELOS'. ·AR·R'AIA'IS P.OL·ITICO·�do's ol>ticloS' pela' política d,o go- energia elétl'ica, .esta, .]>01' eX'em-

se está fazendo 'que' nã.o re. corrente? ,dos Estados dO' Amazonas,' J.
.
vêrno no qUe tange a C01npl'eS- pIo, que se encontrava aquem "islim,os ao pr'lzel" de üun· Não. serão êsses-, acaso,. e-' Pará; Piauí, Geará, Perna.m- ." .

são de despesas dlll'ant_e o ano das necessidades';, Sob outl'O béÍu trazer' nossa coutl'ibui- xemplos -de verdadeiro equ�- buco, Sergipe, Bahia, Espíri- Não"ha' mélhor formula: nepi mais proveitoso mé-
de mil novecentos e cinquenta e .prisma, construindo estradas e çãli ao fato, 'cõm a clifef."e'ru;:.t l�brió político? to Santo, Rio de Janeiro,. S. todo a serem' ttpli6cÍos para Ulll bom e ped�ito 'entendi-
seis? pavimentando·as, l'eaparelhando de reduzir aos devúli)s ti'r-' Du isto será ·corda bamb�? P'aulo, Rio Granue do Sul, •

t
Respostú: O govêrno ad.iou as. os portos e ferrovias". ':lnOS a frase com que foi, mi, E', porventur!l. o .sr. Jorge Minas Gerais 'Mato Grosso.e mentI} entre governo e' oposição do· que o cumprl,men o

. despesas -que não el'am de lU'· P�rgunt,!1: Enlb'ora o govêrno moseado O .'Sr. Governador.' Lacertla quem à'fil'ma go\'&. Goiás, por tere� �stabeleci- fia lei e sua justiça. .

gência. Realizou investimentos afirme que a.s l'estl'ições, .de �r�- Realmente, não pouemos ne- nar sem ódios ou rancore5, o . do mandatos de governado- Sim. O:'g()verno cumprindO' a Constituição nl!- let.ra e
da ordem ele cento e vinte' e .três ditos se

c
cingem a�enas, as aJ..IV.I' gal', O sr. Jorg! Lacerda é um principal resp�q.sável por nu res ôu prefeitos, por 4 anos; no espü'ito e a OIposiçãO' no seu PQstO' de .fis'calização .os

bilipes de cl'uzei'l'os, enqua'nto a dades nae:) pl'o_dut�vas, e
.

notol'lo exemplo' de equ'ilíbdo políti. meros.as remoções de cunilO ,em VeZ de 5, como aconte:ce >

I d d tI' aI tem I ' ".

r Mus dO' governante quanto á aplicação da lei.
despesa atingiu a noventa e um que a pro uçao _111 �& •

I
., (�ri. O qu'e ,ocorre, entretanto, verdadeiràmen1<e mesqm- com o pr�s dente, da. Repú-

biliõés. O plano de.economia foi, , .s�dQ ,fol'tement'e at�nglda, seJa' é que até'agora fião se pCl'I'e- nh,{;? 'Quem prega a concól'- blica.' Dá-se, porém, que isso-ra.ramen,te a(!ontece e sempre
em relação a êsses' totais, de, I dll·etaI11e�te,. �omo. e o caso d.U; bell a subtileza, a ironia e a dia; quem afii'IÍla njiQ distin. que se fala em "acordO' politito",... em· assentimentos pa,r·
7,2%": '. constrpçao e1VlI, seja como ef�l- perfídia do Presidente da guir correlegionários, tle ad'

I
O Supremo Tribu.'.1al li'ede� tid'ários elltr,a e� j,ôgo o qu� é que v�lmo8 levar nist.o?

._.:.-+
•

Associação Comercial do Rio versári(}s e; no ent{l.ntlJ, pre- rãl, unânlmemente', rejeitou . . .

ti
.

FAlE,NDA DE' (1\1'A'C' '-'0 ATACADA_
'

que, não' temos dúvi,das,_pe- fere para o Conselho Regio- ·a agüição de. inconstitucio- Muito,:i:ustQ: para Ul�a coalizão sénà e mspIra a em

. K. 11 ,j sou bastante suas·palavras, nal de Desp()rtos um elemen- nalidade, de acôrdo, com o re bons propósit�s. : _
"

" ,

.
, empregando-as no exato sen- to de niais' qu!!-lidades, mas lator, mi.nistrb Luis GalloUi. No Brasil, comO' se vê,. val� O'. ''negro e o cachimbo"

AR,GEL, 23 (U.P.) UM BANDO DE DUZENTOS INSUR- tido em que as queria em- militante em outro ,pártidb'?
para Se conséguir qualquer clima favoravel em favor dO'

RETOS ATACOU mIRANTE A NOITE PASSADA, UMA - preg�t. __,
_

-

.

.

Tu,do isso nãO' é equili!Jrío o VOTO DO' RELATOR
andamento sem _desvio da coisã públic�: '

,

FAZENDA DE CRiAÇ�O NO SUL DA ARGELIA. 08 RE- L!e�d:e�n;���e��. s�p���;� politico? "� O voto do' relator, baseou- 0- caso dlt udenismo em mistura com o gemeo lacero
VOLTOSOS. MATARAM, 330

-

CARNEIROS E LEVARAM OS,
vezes, mesmo: temos visto -Os equilibristas _de circo;" se na interpretação do têxto dismo, como' .ex�mpl(;. Para' qu-e a. Nàção possa ·tra.balhal',

8.68 RESTANTES, �EM COMq ONZE PASTORES MUÇUL- uma cohceitua�o tão esph'i-! da mesma forma, ld1ao ",e yer. f constitucional em _que se f�� 'progre!clir, aJ'ustar, sua!;! cont,as e po-Ias em dia, .ha que,/
.

STES FORAM DEIXADOS EM LIBI';R- tuosa, precisa e oportuna de dem quandO a c.o'r a pa, eCI!- . dO'u a representaçao, de acor
,

. . . •. ,

MANOS. CINCO DE
�

_

RA _ um homem públiço como lhes faltà\", quand?'ll;m l�s-I do, aliás, com.·a opinião�dos 'se ad'mitir pl:l'�. ��m� entendImento, �acrlfIClO'S e r�nun-
DADE MAIS TARDE. FORÇA0 DE--I�FANTARIA F �

agora.
-

.cuido ameaça proJeta-ll)� ao> professõres Carl?s '�a,ximr- ,cias em todos os l�âos pa.rtidáriqs. .. •

_

. CE&AS. SAIRfM EM'PERSEGUJ"ÇAO ;\0 BANDO. i Exemplo de equilíbrio polí- sol? Consegue�, sempre _Te- .

lian'o· e Pontes de M�ra�da, I Acontece assim? N.ão. 'O que' há são exigências des·.
"

__ ' . ----� -� �- . -. ,

-
" tico!! PQis -não!! Acaso, en- fazer-se, ,mas co�, uma di1c,- entre outros. E' expreSSIVO, .

. .' .,' '. i"
-

d d ' _

GAROTAS DO ('AMBA NA . GU'ARUJA . tão não é Vice-Presidente rença: suas reaç()es, as Ina!::,;
,

do Pare:cer do ministro Gal- , cabldiS. e pU,ra demagog;_a com Imp,era IVos e or em es
,

J '

.do PartidO' de 'Representação dás vezes, não são estndad�s
.

lotti,' o seguinte trecho .que" tritamente pessoais.'
'

.., ,

-

(-
� M'ANDO .

Po,pul�r,� govei"nad?r uden_is I �em deliberadas, ao. CO.n�,;I"iJ.; . mereceu � à,P!'o,:ação �:) su.,: ,

O gOVêl'Do. quer qU1! os_ ':representantçs do;.. povo"

'COM PITUCA NO (O' Ái ta de J;anta Catarma?, N�o riO �o que acontece COI. � premo TrIbunal.
. 'cumpraín seu de'ver? Quer numero para votaçao o�ça."

.

,�' é êle o homem que tendo s!". ,�orgc ,Lacerda, que üo� I" .�. i.' , _.' ?

Teve como éra .de se espe-

t
túca, que como selUpl'� se .re- c!)ncebido mal ,,!ma facul�a· trar!a' os f�to�.J d_e�m!n.te ,I ":'01' usar o texto C_OI1:��I- . �entarIa. � '." ?

,
"

'·f. " . lh·d· 'rn.uita· vel'Ou aquele art.ista da sIm· de de éng�nharla para Jom- realIdade, dlí'torce a .,r._ldac!e ; tucIonal a palavra -:: llllllta- : Quer compil"eensao e traba!ho honesto.. .I
la.l lan�a ,'.co I a e ."

b·' d d 'ss lhe tI'a"';} 1",,- 'd' ,

. l' 'nt 1 '

b
' .

d
' • � d IJ'_ec�tividade por parte dps' patia d;,> t(lc.:os os

catarm,e,n_,
ville pr.omt;te:'!l, t�.

i

em.,um.
a es, � �ue}' o ""': I �, genera 1. ou-s�. o ·.i_�:: I . § .

So ,<1. ter,a,sI
.

e!'cer.
a. P,oSIça,? e e�.mo

er. , .

,

"fans" O' pr.ograma lançado ses-., .
para, Florla'!lOpolIs, lUante nefICIOs,- .' '" .

1 dImento. d� qu�, tr�tandq ;:,'

I Que não conceda licen,ça pára Ulp deputado ser
. t 'pela Rádio Guarujâ "Os elementos que toma·. doS protestos, ,gerados - por Sua ,fIlosofIa e �lmp es. ,

I de u.m lImIte posto a .;or!lp2-
. •

. d'
-

• d' l�' 't'
.

, o� e:as ohdoas curtas e' mé- ram parte no ll{)VO progr�ma
'

seU ato apl'els.ado? E não se Não bl;i�ar com o d,Ia-boi Jl�� I' tên�ia dos,..Estados de se 0;- i IH oçess� o p,or. cr,IDJ.� .

e e. .

pa;�Ia: '

_,�. .

t·t 1 ' . G rota do' souber'am hànr�r o "castmg" encarregou ele mesmo, de esquecer a Deus. Autent,l(,o galllzare,m (art. 18 e § _1. ), ri' Que s.e reh,re a. ca.rta Br!lnd� da pauta do progra
aIas m I U· aaO'. as· .. '., ..

, .

"Tb
.' rt'n" '- •

r·t
'

.

. San{ba que contou com o cá- I
da Ma.is Popula. '. deitar um� pá d,e cal sôbre' j,o,go de ';equI 1 rIO po 1 l,�) •

i sómente nao ll}�s serIa }C1 o
.
ma da hónestidade 'e da mo:ral._ ;-

mando' dO' nosso querida Pi- as tlmts F!lculdades'? c.o,:,"-o Q disse, �. c'_)m rara I�� i aumentar. o penodo das �u�-.,\ Que se acomoda,.,a]guns "pteninos bonitos" que não
�_'_ � .

_ .

,----� -':""- NãO! sera o sr . .Tor,ge Laç�r- bCldade, o sr ..�UI Siomes l,' I ções eletivas na ConstItul�" .•
. t -t ti" ,A

_.

,

d I d lá 81·' d
'

exemplo de e,quiEbrio Almeida

I
podem ser' deIxados a margem e ou ras an a.s eXIgen

levando a iao e a o os, ��'dur�sl elr�.,5, _a�
..

_.l�.�.:.,':''1'�I:�' t'l" 'Ex'r�tS')l'
,

111 tU""I�'ll �.(t
-

·.n�'L
.

':�:�u�:�:o) q�:·a.T:::�:S.e��: ���;::s!:ri��: .;::.i��::
Partiu dia 22 do corrente, ve atra.ve� � nos e no, om- ". i ., r" "

'
- ,

'

� ,- .

'

do Rio, rumando para O' Bra· I' bo
de alllma'g;, devendo 0.8 " ..- t _.- ,0 mtocave:s re�resen!antes. '.' • • .

s iI Ceritral, mais uma e�pe- transpartes' sere?, fornecl- '. '
,

',' .
.

"

AssIm,. §� o. f�sse tambem �a v�da:. p'ratIca, face a

dição' das cham8;das "Ullld�- ,

dos _por c.ol�boraçao dI); F�ln- . SEOJ)'L, 23 (U.P.) _ Se- de, enquanto que em 1951 i ç?m o raJOo -CIV1� do Exer-· I questões de' mdlvlduos co� outr(Js mdlvlduos, tudo se

cl..es ,Sanitárias �erea�, �o �I_'
.

d:Wao Brasil CentraL
gUindo aca,bam

�
d-e a�un- fotam consfatallos .._ 43.214 "-I' CItO. N�rte�J\mertca_no, Or: k'ácomodaria 'sem' in.tromissão da lei e da' própria juris-

nistério da Saude, a.fIm dE;) .

.

.

'

.ciar as autoridades dá Saú, éasos de contágios e 11.530 gamzaçao .das Naço�s U�I- , A.' .•

.

.... va,cinª-r, ,exa,minar ao Raio X: O ESTAD'O ' de públi(la, a varíola foi mortes provo,eadas' pela ,I da� pa�� a Recons_�ruçao ,pl'Udenela ...
�

. '. " .
. ,,'

-e tratar dos 'do�ntes �a�;p_o, ..
-

.
". completamente errad,cáda doençl\. .�. _.' I d�. Coreia, F,!lndaçao Co- 1_. A .questao e que o te,mpo �o c.f�� de cabelo. e, de

puJ.ações d<? :'nI�t�rlan,d .. r
.

da República dá. COt·éia. ". Essa modlflCaç.ll:o. assom , rela,. Fu�nd�çll:0 C.or�an!l-

'1
uma "c:ruz'� aposta num. d,ocum�nto, la, passou ...Os ·expedIClOnanos da sau-

O mais an!:igo diârio- de "No ano pa,ssado, não se ,I brosa se deve � m�ensa
I

. NOl1te-Ame�eana >e Ml!!S�O Falta· a confiança. para tanto quando a rasteira e
- de, deverã;õ-- viajar durante'"' registrou uma só morte re-; campanha de vacmaçao �m- Norte-�merlcana de As��s-. 'I

�. . .

d
,.

t r
�. ..

rd d
qulitrenta e mais dias 'por t?-I Santa Catarin"'.

sultante dessa enfermida- I preendid'a em '.colabo,raçao tência Econômica à Co·rell\. ,os :pu pes sao smommos e.m e Igencla e mora I a e ...

do o Brasil CéntraJ, ITICIUS1- "'

J
' � .

esta,9,üis trabalhando hoje COUe

mateuíal inferior ao que. usava
mos há vinte anos.' 0s constru-

financiamento à conatrução cio
./ Pergunta: .Se o projeto da ta:
rifa aduaneira não for ,aprovado
dentro do prazo est;t'belecido'pelo -

'''Gaitt'', que prov idene ias tem el11l'
vista o governo .

a adotar no

campo- da política
.

tarifarta e

cambíal ?

Resposta: Não <reseja J'igurar'
a hipotese da de rrogução do a

cordo cuja vjgencia expi rar-á em

outubro. Estou çonverrcido de

tores estão sendo espoliados pe
los incorporadores, que usuf'ru
em. sna 'experjenc la e seu traba
lho, obtendo lucros fabulosos, en

quanto o Banco 'do .Brasí l, aonde
não vou há 'três anos, está de

portas fechadas para, qualquer

vil".
'Respondeu o sr. .Josê Maria

Alkmín sugerindo qne. os c�n�
trutores apresentem um plano ao
governo e ele.' não terá duvida
em estudã-Ic, adiantando que a

criação da riqueza está exigindo
a aplicação de -rnvestimentos nou- .

tros setores, e num país de cré
.ditos escassos, como o Brasil, a

construção civil é mais afetada,
embora a ramo 'industrial dá

construção obtenha - créditos re

clamados.

que o Congresso votará a,..refo.1"
ma tarifaria; pois, apenas doze

emendas foram apresentadas",
(Cont, na 12.a pá;t.)

ANO XLV'- O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA �.O 1,3062.

'- �-

RIO;_2'3 CV' A) ._ O Minis�
'tro Nerêu Ramos dasembar
éará às 9 e 30 horas da ,pró
xima sexta-feira, n� 'aero-
porto do Galeão; \

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 "O ESTADO"Florianópolis, Sexta-feira, 24 de Maio de J957

e sua Orquestra ·e apre-.

sentando THEREZINHA � �

MORANGO - Miss Cine-Io RURALISMO FOR�ALECE A ECONOMIA ..t\GRÁmA
lândia de 1956 em: As Associações Rurais' Municipais são entidades

GAROTAS E SAMBA reco�hec'idas pelo Ministério de Agricultura, Precisam
Censura até 5 anos. ser organizadas dentro das exigências do decreto-lei n.

8 ..127, de 24 -de outubro de 1945. No Orçamento da União

há, anualmente, uma' dotação de 80 milhões: de cruzeiros

.para subvenção às Associações Rurais. É de máxima
ut.il idade para os nossos, lavradores e criadores o as-

A's 5.-,- 8hs. "sociativismc, nessas entidades, ainda porque são' êlas e

_::._ Século� de Civilização, as
demais de gráu superior que indicam. os membros pa-

I t d
râ o Serviço Social Rural.vA Lei 2.656 de 1955 está pu-em . u a com a posse o ,

blí d DOI' Ofi 1 d 30/11/955
'.

,

.

Ica a no, lano ICla e .

homem pelo infinito! EM DEFESA DA POLíClA MILITAR
- Um mundo' ímpene- O Deputado 'José de Miranda Ramos' em defesa dos

trável através dos tempos direitos do pessoal de Polícia Militar. O deputado pete-.
é devassado numa incrível! bista está examinando aspectos importantes nos' quadros
aventura! ,I da Polícia Militar e promete assumir a defesa dos di-'

,;' (kes�etáeulo máxim-o ;,eioos dos especialistas, �

,.ç \ .,-;
.'" .'

derí
'

.

_',.
REVELA-SE UM BOM ADMINISTRADOR

(lU� e ·'Cl:J;l.jllJla po ena apre-j- fõ "c>' •
..

" �,''I' _:I, .?,', ,'li ,." ,
"' ;C-ompletou 23 anos de vida o Instituto de Aposenta-• ! senta!!' , -'. -, ;,

P
�

d C
., . .

d l' t 1- sta.ç Eunice Maria, Fer-
'

l' ',,' :--" ". ., dO�'la ,e ensoes os omer.Clanos, cna o pe o Imor a
.

:. '.

I I
NO LIM/AR DO ESPAÇO' ('x':Presidente Getúlio Vargas. Em Florianópolis, a fa-

relr�, fIllia, do saudos�, _ "" 'ld M -I f'lh" d 1'" . . ".cfn,�in'aSscope"
'

n/íli,a IAPECIÁRIA comemorou a' data, realizando um
na a� "DI'as Velho" del'xa'n prof EgI'd'l'o Abade Ferrel� vaCl a e o e I as, consterna as, com o go pe pOI I

-'"
" ,

b
.

f d' l'd d N
'-

D
... ç .0 , -.

,.,... b' d "I' t d'
, A' Cõm' Guy. MADISON agape; so a mais ranca ,cor la I a' e. a ocaSlao, o e-

't d
-

que< aCa am e passar com o \la eN,men o e seu esposo e ;' ,.! . '.
'1'

. ,. .do traços. marcan es ' e sua ,ra
.• """R- I" V" d M I

A

paI" t
.

. Vir Íllia 'LEI,TH _. John legado Syrth NIColle I traçou a historia, analIsou, cote-
I M t d pR"l au mO lerra' e e o, vem es e melo agIa- g ,

d' I 'd d P 'd'
.

S
.

I rt' dPersonalidade. sr. Pau o ar e a
d 'tod'

-

h a I t ' 'HODIAK _ Dean JAGGER JOU e· lVU gou a VI a ,a revI encla OCla, pa In o
,

.

'ecer a os que as aeompan aram no , o oroso ranse,
No seio da classe a que Silveira (.specialme�te ao Snr. Júlio Campos GOonçalves,' Inspetor de sua ,infância. Foi um ,mag'nífico trabalho. Falou o br.

'" . i Censura até 10 anos. Oswaldo Rodrigues Cabral, ex-Presidente da Assembléiaserve com devotamento o -, sr. Alberto Marques Geral de Veí,c�llos e "I'râ:nsito PúbHco que tudo fez pa,ra
e Chefe do Serviço -Médico do I.A:f'C, que dis.correu sôbremaJ'or Jal,rl.,l' é estimadoo Schmitt amparar a família daquei-e subalternp óra

falecido.!
&

7[1-
Uo3

� y. •., i , &S formas de amparo aos segurados ,e dedicação d.e todos. /

não só p'elo seus superiores ,
- sr. Odmo Hilário Mo-, Aproveitam est.a oportunidade piua convidar a to- ,-='-. "', ! O PORrO DE ITAjAí PEúE UMA DRÀGA'elos os parentes e amfgos dOo morto para a ,Missa de 70 __ .... _ � _

,cotrlo por seus camaiaada,s

I
reira '.

.

. No Senado, o SZllidor Carlos Gomes de Oliv,eira, a

b d· d I l' L' R f l'
dia que falão celebrar na Cap'ela de São Luiz, Báirro de A's � 8hs. riuem for.a endereça m apeAlo pelas. en.tl·d.,a,·des .de clas-_e ·su or ma O's, pe as e e- - sr.. .UIZ, a. a.e, I .

G d d f' d' 27 d t' 7 '1'
,

. Pedra ran 'e, segun !j. eira,' Ia 'o corren e, as
Louis HAYWARD se de Itajaí, tratou da dragagem do l'ôrto 'de Itajaí evadas qualid'ades de carâ1 ---< :menmo ,Ma,-IO, filho horas da manhã.

/
t .

Joanne DRU em.:· ;nO-SÍ!'ou a. importância disso para que possam entrarter e coração I filho do sr. Mário Concei-
.

.

Uma ca.sa em término de const,rução sita à Rua 'óDIO ENTRE GRADES. navios< de baixo ealado e tr_ansportar a produção' qUe seOs de O ÉSTADO, for- ção h. I l' t' NDual'-te Schutel, tratar à Rua Hoepc,K:e, nO ·6, a qúa, - Censura até 1� anos. escoa pe o Importan e port�. a. mesma ocasião, o S,e)..mulham-Ihe votos de felici- _:_ sr�. ,Terezinha Ros,a
que.r hora do dia. "- ·nador J)etebista defen,deu os interêsses d'e Laguna, res-

dades. . ! Alves, esposa do sr. Rober- '"' 25-5�57' santªndo que, tanto Itajaí como Laguna,-pr,ecisam, ser
,PROF. ALFREDO XAVIER to Alves, funcionário do ;J,tendid9s. Sãõ dois respiradouros, que reclamam a pre-

VIEIRA D. C. T.nesta CapitaL Breve' Nov'a-'S a i:!ença de dragas, sem o que'a vi-dadessas cjd'ades será
. .

-

A' 8h asfixiada.
-IUBLIOTECA PúBLICA DO ESTREITO

'

,.,..
Edward S;;. R�BINSON ACÁCIO GARIBALDI NA SIDERúRGIA

"MUITO BARULHO PARA NADA" As necessi�ades,de umá maior expansão e desen-'
em:

Os Drs. Acácio Garibaldi San Thiago e Nery Rosa,
"Muito barulho para nllida", que sei lê com interêsse volvimento comercial, impõe uma maior divisão de tra- Presidente do PTB e. Delegado do IAPETEC', respecti-

cresc.ent�, é, em relaç�o ao efeito, quando representada, talho e ,responsabiHdade. Isso só é possivel com um�
3A. FEIRA TRAGICA vamente, visitúa,m à Companhia Siderúrgica 'Nacional,

uma das melhores péças de Sha.ke·speare. 'organização moderna e eficiente e mediante a colabora- Censura até 18 anos. no Capivari, se:mana' finda. Mantiveram palestra, nessa
O diálogo é fluente e, por vêzes, de incrivei conei- ção estreita d'e equipe f.ormada pelos colaboradores. Gcasião, com, centenas de trabalhadores.

são e simpliCidade, até mesmo 'em passagens meio· pi- Nãu ma'is é possível nem recomendável uma ,centra-

II ,r,--ru�
MISSA CAMPAL J?E TRABALHADORES

cantes mas muito d,e acôrdo com as 'exigências do pú- lização e um ,coma-ndo. unipessoaJ. Por mais eapaz que I, ti. � Tubarão. Em s.egui:da, .houve. u.ma concentração de
blicd i�abelino, ,composto d� pessoas, dei tôda:s as class'e,s. seja uma p'ersonaHdade ela só terá possibi.li:dad�s limi-

__='23:. ..' trabalhadores, na Praça . Centenário. _.Falaram diversos.
Dogberry, com 'sua estupidez maciça, de imponente tadas e que, com Ü' tempo, se axaurem o/u estadonam. líderes operários, o Padre Sergio, Assistente Eclesiás-A's -- 8hs.g,ravidllide, é criação perfeita no seu gênero; ,encarnado Uma das firmas mais antigas e realmente progres- tico do Círculo Operário da E'strada de Ferro Dona Te-

por artista -de responsabili.d'ad�, impõe-'se em tO.dos Os �jstas de nossa Capital vai passar, 'brevemente, por uma George MONTGOMERY l:esa .Cristina, o Deputado Epitácio Bittencourt, que exal-
palcos como um dos tipos inais feHzes da grande galeria. dessas transformações. Não só pelo imperati"lo da ex- em: tou a significação da unidade dos t.rabalhadores. Encer-'
das pe:rsonagens cômi-eas do autor.

_ pansão', mas também para dar melhores possibilidades COVIL DE FERAS l'ando, o Deputado OHce Caldas, em inflamado improvi-
Ao lado das personagens centrais ·d'a comédia; pro- aos seus 'funcionários ant.igos, os quais; passarão a in- Technicolü:r ::;0, falou durante uma hqra. O parlamentar petebista,

pulsionadas pelo tema 'da calúnia, que leva a peça aos .,teresados diretos.
. . -, . Censura até 14 anos.

que vive no coràção daquela gente, traçou as atividades
lindes da tragédia irremediavel, movem-se outras não Trata-se da firma propnetana de A. Modelar, os

I
(lo' PTB e fez sentir ao� trabalhadore� que a palavra�.e,

menos vivas:-e que, Ide: início,· asseguraram à peça grande, estabeleeimentos populares que viv'em, de fato" no co- ,----- -- ----I ordem dada, por João Goulart é: Organização, Discil'lli-
- popularidade. 'ração d'o nõsso povo. As demarches para a S. A, estão �,�r�, , '-Ir, I;a, Devot.amento e'Ord.em. ';;f

.

Não somente as figura's de Benedito e Beatriz; com adiantadas. ". : -REGRESSARAM SATISFEITOS OS CATARINENSES.

1« Irt' : .

. '.::;eus assaltos r,ecíprocos de sarcasmos e' ditos e$>irituo- I
Das ações 'nominativas será reservada uma cota pa-' . •-- . . Os peteblstas, ao ch�gar ao RIO, procuram a Co-

:.os, como tambem os rústi-cgs Dogb�rry ,e V�rges que, 1'a ser colocada entre a sua grande freguezià. A' 8h filssao de RepresentaçãO' do PTB '(Av; Antônio Ca�:los,
apesar de tantas limitações, ,con�eguiram patentear a I - ---.------, -----

_ ;LVO �UMANO 607). Também muitos nao petebistas lá vão buscar am-
tl'ama da intriga em que estavam envolviâ'as tantas fi- A 6 R A DE· ( I ME.N T O 1)

paro para �s suas pretensões e daqui partem sob a pro- .

guras de diseernimento, emprestam variedade e egui-
- Com: Wayne MORRIS

teçãa ,de creden0iais. O Dr. AcáciO' Garibaldi Sal). Thia-
.

librbio às cenas que se sucedem com l'apidez e natura- MI S S A D E 7.0 D I A
- Elena VERrfuGO. go, homem de partido, dotado de ampla vlsao no que

lidad'e.
-

2) - Justiça: SANGREN- respeita à aglutinação de novos elementos, jamais ,re-
Benedito e Beatriz co.nstituem ,mais um exemplo da joão Baixo Filho, .filhos, genro, noras e netos, com-, TA

- Com: CharJ.es STAR- (�usou amparo aos catarinenses, em viagem para o Rio.
concórdia na discordoocia, JIlessa guerra dos sexos, exem.- pungidos com o falecimento de sua extremosa espôsa, RETT. ,

\

LIDERES INCANSÁVEIS '

p.}ificad� em peças anteriores, entre. Eiron. e RO'sa linda, mãe sogrlt � avó, ALAIDE PEREIRA. BAIXO, falecida a 3) -.A 'MULHER PAN- OS,Senadores Saulo Ramo� e Carlos G�mes de Oli-
ou e�tre Oatarina' e Petrucchio, e que sempre ter'mina

j
21 do· corrente mês, agradecem.a todas as pessôas que TERA _ 90' e 100 Eps. veira, br. Rafael Cruz Lima e, Pl'of. Crystal:do Catarinen-

corrt a submissão: de uma. das partes, qUe aceita gosto-sa- I f'nviaram flores, pêsames e a,cômpanharam a extinta ·à se <k Araújo são incansáveis e solícitos no, atender a to-.

'l"d I 'I
- Censura até ,14 anos. .mente a d'errota de seus principios, para maior fe. ICI' 'a- .

sua u tima morada. aos, em nome do PTB,� no Rio.
de do casaL.' "

... I Convidam aos paren\tes e pessôas amigas, pa,ra a
�...............- ................,.

.
ASeleção e csêolhã'dos tecidO'S'Cõli'ãs""in6mera;"

"MUITO BARULHO PARA NADA" - comédia de Santa Missa de. 70' dia a ser rezada: a 27 dêste mêS, às 7 fibras sinteticas E naturais em uso atualmente é co-
William Shakespeare, em tradução de Carlos. Albe·rto horas, na Cap.ela ,de São Sebastião, agradecendo, ante-' nhecimento altamente especia'izado. As laupas Im-
NUll'e,s, acaba ,de ser doad'a à Biblioteca Pública Muni- cipa.;d'amente a todos os que 'comparecerem a, êsse áto perial Extra, gozam do'previlégio de possuir entr-�
cipal do Estr,eito, pelo dinâmIco Senador Ftmncisco Ben- de piedade cristã. ..e� tecnicos d" "aiz.
jamin Ga-llotti.

'

, t' 24-25-26 Magaz1ne Iloepcl,e, únicos distl.i.buidores

J .,

.

-- .

Florian:ópoii�,-Quinta-feir� 23 d� M�i� de 1957
'_

.

Soneto de Maio
Alderacy Muriey

Maio acordou, primaveril, radiante,
Num .festlvai cite flôres perfumadas;
Trouxe consigo um mundo de, grinaldas,
Qual uma apoteose deslumbrante ...

De teu calor saudoso e. tão distante,
ViV9 a sonhar-te pelas madrugadas :

E, áo vir do .sol, .nas fímbrias do horizonte,
Vens te banhar na luz das alvoradas .. ;
".-'

Mas, como um louco a te bus-car, desperto:
E na desilusão de u{u sonho findo,
Vejo o teu leito de teu ser deserto ...

E neste desespero em: que me vejo
Penso que Maio há de ser bem mais lindo

QualJ1do vie-res me trazer teu beijo! ...
Florianópolis, 1957

.(\_,('_C'_ _O....O..-.cl·
A N I V E R S A R-lOS Transcorre hoje o ániver-

MAJOR JALDYR FAUSTI� sário natalício do sr. Prof.
.. ,

NO DA SILVA Alfredo Xavi:�r Vieira, Ins

Ocorre, 'nesta data, o Rll.i petor Escolar, aposentado e

versârío natalício do nosso pessoa ,grandemente rela

prezado conterrâneo e dís- {acionada nesta Capital.

�into alll!go Major JaM:y:l'
-

Faustino da Silva, brílhan- SRA. ATALIBA NEVES
te Ofici�l de Estado Maior Assinala a data de hoje
do Exército Nacional, ser- o. aniversár-io natalicio da

exma, sra, d, Maria Celes

te Carvalho Neves, esposa

do. sr. Ataliba Cabral Ne

ves, promotor público de

Tubarão.

O .ESTADO curnprimen

t,ll-a .cordialmente.
FAZEM ANOS HOJE:

vindo presentemente no

Quartel General da 5.a Re-

gião Militai', em Curitiba.

Dotado de excepcional ca

pacidade de trabalho, pos

suidor de vasta cultura g�-

ral o diatínto aniversarlan-

te desempenhou nesta capi
tal, as elevadas funçõ'es de

Diretor do Instituto de Edu-

OSVALDO MELO

-- ...�,
..

'......... ���q-,',�
,

."- ._--" *���y.. "''''-�''''::'':''�---I�'�
,-, ,.�. ,

'·-=:::;;1-_............" ... -

-� ,--,,_....... ...

JARDIM OLíVIO AMORIM - Por várias ve-
.

zes, numa tentativa infrutífera ,tem a .Prefeitura
tratado de remodelar o Jardim

�

Olívio Amorim, na

praça do mesmo. nome, num trecho da Avenida Mau-

ro Ramos Inútil tem sido todo o' trabalho,
-

Eaz ponto alí, uma turma dê menores desen

freados, que: tudo destrói, cometendo de dia e á

noite 'uma sórte de tropelias qUe est.á pedindo sério
corretivo.

Os 'cantesros são. campo de futebol, e as gramas

sempre renovadas encontram-se em estado deplorá-
vel. "\"

As árvores recém plantadas estão com seus

galhos envergados e partidos.
,

Duas cantoneiras artístícas ali colocadas são

objeto de alvos, para pedradas e'até ':Desmo. de
fundas. .» •

•

Os arames que circulam os canteiros como pro
teção, que aliás só se usam nas cercas e pastagens,
são arrancados, jo.gados no meio. do passeio. com as

estacas .de madeira.
A noite, aqueles menores, (sim, são todos êles

menores), amarram os fios de arâmé nas. estacas e

nas árvores ornamentais da Avenida e se escondem

por perto. para verem as pessôas que por ali pas

sam, esbarrarem naquele ímpecilho e cairem. Essa

estúpida brincadeira, já custou jnn tombo de uma

senhora e � de um pobre ancião qu��p.or ali transí-
tavam. ;' "'"

Tudo isso se faz, tudo acontece, sem que com
pareça ao local, a.pesar de insistentes pedidos, ne

nhum policial, nenhum fiscal da Municipalidade e

nenhum fiscal também do Juizado dos Menores, a

êstes últimos, sem dúvida, cabendo- maior parte de

responsabilidade por se tratar de=meneres.
Exatamente 'ainda ônterq, vimos unia pessoa

queíxando-se amargamente de que. uma pedra· ati
rada p�i um daquêles menores o havia -

atingido
na perna, custando-lhe ainda. uma vaia por haver
chamado a atenção daqueles incor�igíveis largados
de dia e á noite; até às 22 horas e ,a�.vezes mais, sem

.

que. haja uma providência que veftha por côbro

àquêle abuso. contínuo como também aos atos de ver
dadeira perversidade que ali são �ºmetidos.

A fiscalização de menores não. pode ser feita
sõmenta às portas: dos c�nemas, mas, nas ruas, pra

ças e jardins públicos onde não se paga entrada pa
ra cometer êsses atos que tanto vêm depor contra
a vida de uma cidade civilizada.

F necessária u�al enérgica prnvídêneia.
- \"'\ 10r,.."

'1-
- �

Al-CIDES ABREU
ADVOGADO

R EQUER CO NT�A A

FA ZEN DA PÚBLICA
Caixa Postal 246

FLORIÃNÓPOLIS - SANTA CATARI""

o LUX HOTEL·
�

•

.� I

� oferece a você a !1"-'- �
� Ihor mêsà da cidade. �
" Faça suas ref.:i(:õc�·�. .

.
•: .

na .;
� \

� "LUX HOTEL". �

C·�NE SÃO JOSE'
A's 3 - 8hs.

PITUCA

Adelaide CHIOZZO
Ivon- CURI - Francisco
CARLOS - Zé TRINDA
DE - Renata FRONZI -

Sônia' MAMEDE - Cezar

de ALENCAR - Emilinha

BO�BA - Jorge GOULART
- Nora :NEY-- Ruy REY

A' BR-36 - estrada do trigo - está sendo fei.
ta de Lages para o extremo: Oeste.

Pelo quet os trabalhos indicam, esse longo trs,
cho estará concluído- dentro em dois anos.,

-

Logo em seguida, naturalmente, será iniciado
o trecho final do _traçado,' que" os srs. Iríneu Bor
nhausen e Wanderley Junior não conseguiram' mo
dificar: Lages - Bom-Retiro - Florianópolis.

A imprensa oficiosa, de ontem, informa _,que
também o Estado vai construir o mesmo trecho, de
Lages à Capital.

'

Estava sem compreender' ·esse bi-rodovia.rismo,
quando se me estalori o bestunto, Claro está que,
construídas as duas estradas, evidentemente para

lelas, uma' será para a ida e outra para a vinda, isto;.
.

é, mão e contra-mão!
'

.

Fordidavel!
.

-------.-

fAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Só' Meslo OS, Que Não Gostam
, _.

/
/

:.De Fazer, Economía
\

. ,

Só Mesmo Os Que lêem Di,nheiro Sobrando

.'.

;:i;:.
,v

,

Perdérão' ft Oportúnilade De Aproveitar
�fts Impressionantes Vantagens De Preços ,E Condições
f

Nos 8 Dias Qu Restam'
.,.

D A V E N D Á' ( O M' E M O R A li V A D E A N I V E R S A' R.I O 'D O SES I A B E tE€-1 M E' N , o.s
. �

,

-;
:

,..

"

I

\
,.

-

I

_ ,,-r

. .

A vi:i s o�
..

ft eslacão �I�que-iuncâ'entrnu nenhul cD.�b�il . .

.

. , i I .' II . .Pfor�hem��, O .: estran- I
gen, vila ja famosa pela-Ia- forçou a interromper os tra tmham sido gastas quando .,mmlstr�çao dos caminhos

A Diretoria da Sociedade de Assistência aos Lâza- ' geiró iLU'ê' na pequena cida- bríoação de escovas, pincéis balhos. ÀS verbas destina-" a desvalorização atingiu o
I
de ferro, mas estava empe

ros e �ef�sa Contra a Lepr�, em Santa Catarina, leva ao 1 de industrial: ,de Knittlinge� : e gaitas de b�ca, {;r a sua ; das à l1?Va !inna' férrea já
.

seu a�ge, Quando se �r?-I n-h�da,
.

em projetos muito

c�nheclmen�o de todo� os mter�ssados, que o gran�e ao norte de Pforzheim, on-: .ligaçãó por linha fér:l1ea ,-.----, -- , ..cedeu a Reforma Monetana
,

mais Importantes do que de
Bingo l�u,e dIa sCelrbreal12IzaddoADo dtla 21 'do-b �of:l'�ntde Emdes,l de, segundo a 'trad.ição, nas' com Bretten e a linha 'de .VENDE-SE • veríficou-sg ser ímposstvel dotar a pequena. cidade dos
nos sa oes o u e e gos o, em ene ICIO . o 'u- i " I , , , " I
candário Santa Catarina, foi transferldo para o dia 5 eeu o c�lebre Doutor Faus- Zabergau, Iniciou-se Imedía

Vende-se uma
.

casa à
financiar a .ültíma fase da, meios de transporte que es-,_

de junho vindouro, às 8 horas da noite, no mesmo local. to p�rguntar pela estação,,', tarnente a .c�struçã� de
rua Conselheiro Mafra 184,. construção' do caminho

de,'
tà- reclamava, Foi assim que

Os cartões se encontuam à venda com as senhoras
I

receberá uma resposta mais
_

'

T t I F 2�65 ferro, Knittringen e as' fre- na estação de Knittlingen
Soroptímistaa e dom as.'senhoras da diretoria da Socle- 10U menos humorística. Não I uma est�çao com armazens,

.�..�:;�;��!: _..�.' guesías dos arredores dirí- nuncã entrou uma única lo,
dade de Assistência aos �aros" I

faltará evidentemente a in-I
uma ponte de passagem, um

.

..

'giram vários pedidos -à ad-
I comotiva, Continua a ser

I A DIRETORIA I
f -

rtí
cais e até mesmo uma "rua A LU G A-S E

"

'ate' .aos ncssos dias uma es
______-'-'-�_ -

_ -- ormaeao que para .pa, J.r I'
.

.' .' .

'.

.

.

,

•

Ih 't '" da estação". A cidadre 'de Casa de madeira pinta- taça-o, sem trflhos, Entretan'
. Isera m:e· 01' omar o onI- . , 4'

Desde a escolha dos tecídos padrão corte e aca- b· '

d t h: Knittlíngen e as freguesias 'da a óleo interna e exter- CONTADOR 'to os 'h·abl'ta·nte·s de Kn° íttlín.

• '" us por am a nunca er c e I .

bameneo perfeito tudo é motivo do maxímo cuidado ."
d

.

boi
, :lo

I interessadas puseram gra- namente, com' 3 quartos, 2 �e-n conformaram-se' com o
I

.

I'
'

.. .• "'1'
..

f'
-, 'd ma O· um com 010 a lesta- ..

. pe os expecta ístas responsavers pe a con eeçae as
_

d 'I tuitament., à disposição os salas, e cosínha, Quintal. Oferece seus serviços pa- s;U destino. A cidade viu'
roupas Imperial Extra. Só assim é possivel: obter uma çao, a VI a,

terrenos necessários', "a. firma comercial 'ou in-.

roupa per�eita e Que veste bem.' .

Luz instalada. A'gua pró- 4 sé forçada a irehaver por
Pelo Credlárío do Magazine lJoepcke. podem ser

Este curioso fato, frequen Faltavam apenas os tri.- pria. Proxima á Fabrícade duitrial na zona, norte dês-
.compra os" terrenos que ee-

adquiridas com exclusividade nesta cidade estas ata- te motivo de hilaridade, tem lhos e as iIistaJ.Ítções de si� Papelão nos Barreiros. te Estado ou pais, Propos- dera gratuitamente., Na
,
madas roupas,'

"

"

"

,', .

a, sua, hi�tÓria;_ No ano de nalização quando a i�flãção ,Tratar � Av: Hercílío Luz, tas para "Contador' na Re- "Rua. da Estação" corrstruí-
",

. Ui19 resolvera-so Knittlín- crescente de imo para. ano' 69. dação dêste jornal..

I '

-__- ,__,�_�oo.....;.......:......_..._ - ..
-_ .. _..._.......;.. -- '._ ,-_._.-.. ..._---,_.

ram-se casas e nos, 'àrma
zen'S .

da estação instalou-se

uma fábrica de ferramentas,
Os demals terrenos foram'

cedidos à industriais, Desta

DOZe:-�lUTRETA

' .....

maneira compe nsar am-se

pouco a pouco as .consequên
cias da inflação, Os 2.600

.habíeantes de Knittling'en,
privados durante tanto tem

po do caminho de ferro, con
solaram-se. com a comodida
de e rapides dos autocarros

modern?s 'que lhe' oIérecem

ligações até Stuttga·rt.

Hermann Badina-er
r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Flo!ianópolis, Sexta-feira, 24 de 'Maio de 1957

}:�·'Ji�,t;'r"'�'- 1

,.

PROGRAMA DO MES

MAIO

Dia 25 (S) - Soirée juvenil

Dia 21 (III) - Grande Bingo em benefícío da
Sociedade de Amparo aos filhos
Lazro.I

'

I
I

VOCÊ SABIA QUE.

. Uma- das tendsncías mais dJ.ficieis 'dt. acampa
.nhar, para o cidadão apressado de hoje é a marcha
d." moia masculina:

Porque não deixar este cuidado aos expecíalístas
das famosas roupas Imperial Extra? Siga seu corte

. e padrões e estará bem vestido e na moda•.

Ainda o 8niversa·
ri o da 80arujá
A mensagem do Diretor

Géral da -emissôra, sr. Car

ios Bonétti:

"Aproveitando . o ensejo
da .passagem do aniversário

da "Maior Popular", o 14.0

congratulo-me com todos

que colaboraram e vêm co

laborando para o engrande
cimento OI} Rádio Guarujâ,
Nesta oportunidade, esten

dó os nossos agradecímentos
aos nossos ouvintes pela pre

ferência que 'nos tem dado
sintonizando a nossa emís

sõra, ao comércio e a in

dústría não só ·desta· Capí-
tal, mas do Estado e do'
Brasil, pelo apôio moral e

material sem os quais não

seríamos hoje o que somos

na realidade.

F'inadizande expresso mais
uma vez oS'nQssós agradeci-

I ..

mentes, aos.ique direta ou

indiretamente colaboraram

para o engrandecimento da

'L
·

"Mais Popular" efnissora
i

.elacatarinense", .

EcoNOM�í��absoJuta
Grande" CONFORTO

AQU EC I?OOA

, ELÊTRIG:O.

,��4
IMERSÃO·e

Capacidade 30 'L1TROS

,.. Construido inteiratTleMe de
cobre.

• Aquecimento ultra rápido,

,. Jijto abundante. na tempe.
.ratura desejada;

....

O MISTURADOR DÁKO, de I.

• llogl(m ,i;'stontoneo. permite I)

maior, ••colo de graduoçõ.. de
TEMPtRATURA.

'

?

,\

..

f ,-'

; t.�

•

"O Estado" O mais 'antigo Diário de Santa

/'

DeP.art8,m8�!�õesd� F�r�'c�e, PllbHca. 'I· Sindíc�to ,dos· Oper�rlose
- Mês d e M a i o Carpíntelres Navals de

25 sábado (tarde). Farmâcía Moderna '. ',R. João. Plnto l, -' j.,.

C'
.

_

261 domingo .Farmâcia Moderna R. João Pinto
. / l-,anta Catarína.

O serviço noturno 'será efetuado pelas Fa,rmácias.' .

St. Antonio e Noturna, situadas às ruas Felipe. Schmidt, ��:.::, ;..,,��;.. -

43 e Trajano. \. • '

�.,._: � -

; �.�.. É D· I TA, L N.o11
'Estreito

5 e 16 (D) Far. Indiana Rua 24 de .Maio, 895
1, 12 e 26 (D) Far. do Canto Rua Pedro Demoro, 1627

O serviço noturno será efetuado pelas farmácíae
do Canto é Indiana.

•

A presente tabela-não poderá seralterada sem prévia
autorização dêste Departamento,

D. S. P., abril de 1957
Luiz Osvaldo d'Acampôra

eassine"O Estado"
CONF0R"TO absoluto.
Grande 'ECONOMIA

.1

\
.

t

'abricados � 'lpeIe
hori�tQj·. vlrtlc;oI.

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL

I Capacidade:'

I:�� a 1.000 litros

)�;
���

'I

• Construção sólida. sendo I -calxa interna de COBRE e

revestida de rnateria! altamente ISOLANTE (fã de vidro).
• Resistência do tipo tubular, inteiramente blindada .

• Controle 'automático de temperatura por.' URMOSTATO.
Que grQpOKion. grande fCONOMJA.

1)tiikO' � O QUEfABRlCA'f
,

-: _ -:-::-::::-:.._ ..........._:11.............".... 'r--·····--
./

,.

Faço saber' aos que o presente virem ou dele tive
rem conhecimento que, no dia 30 de junho de 1957, serão
realizados nêste Sindicato as eleições para sua Diretoria,
Membros do Conselho Fiscal e Representantes da enti
dade no Conselho da Federação a que está filiado e

respectivos suplentes, ficando aberto o prazo de 15 dias,
que correrá a partir. da primeira publicação deste, para
o registro das chapas na Secretaria, de acôrdo com o dis
posto no art. 6.0 da Portaria Ministerial n.o 11, de 11 de
fevereiro de 1954. :

'

.

.

.

As chapas deverão ser registradas em separado,
sendo uma para os candidatos à Diretoria da entidade,
Conselho. Fiscal e/respectivos suplentes e outra para os

Representantes no Conselho da Federação, na forma do
disposto no art. 10.0 da citada Portaria.

Os requerimentos para o 'registro das chapas deve
Ião ser apresentados na Secretaria, em três vias, assi
nados' por todos os candidatos, pessoalmente, não sendo
permitida para tal fim a outorgai de procuração, deven
r'lo conter todos os requisitos previstos na legislação
vigente e nos estatutos da entidade e instruidos com a

prova exigida no § )'0 do Art. 11.. da Portaria n.o 11, de
.i.l-2-954 ..

Alvaro MaximQ ,de Oliveira
Presidente

'".·.·.·.w........._·--..·"'.·.·...._-. ..._.-.-_r..-..-.�_......;,......· ...-.-.·.,.••�.

PARTICIPACÃO
. t

VVÃ. ANGELINA CAS

CAES

Participa, aos parentes e

pessôas de suas relações, o
.

Participa, aos parentes e

contrato de casamento de
I
pessôas de suas' relações o

sua filha Malvina, com o
I contrato de casamento de

senh'or Joaquim Carneiro
f

seu filho Joaquim, com a
»:

Filho. senhorita Malvina Cascaes.
,MALVINA e JOÃQUIM

VVA. FELtCIA ANNA

CARNEIRO

Confirmam

Florianópolis,' 12 de maio ,de 1.957-.
--------------------------.------

� ++
, � � t. . .. . . . . . . .. � . . . � . . . . .� �

:i:Corso de P,eparação à. H.S.I. :1: .

.�. .

(ESCOLA DE SARGENl'O DAS ARMAS �1.
., e ' te.

tt QUADRO DE TOPOGR,AFOS DO- EXÉRCITO ..�•
•:.+ - Orientado e Ministrado por Oficiais do Exér- ._1.
+:_+ cito ' -.!•

. +:.+ - Abertura: 15 de Abril de 1.957 ' . ...:.
�t+ - Local de funcionamento: Colégio Catarinense t
+:.+ - InscrjGões: ,Na Lívrarla "43", à Rua Trajano :::
�:.+ 18, com o Sr. Alcides Stuart (onde :.
�:+ se obterão maiores detalhes).

•••
�....:..:..:..:..:..:..:...�..R������������...�..�.��..�.,...,.��'= � " ',-, �'-"'" • ,+ •• � �, •• ., � •.
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.
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r

.

.

I ,RUA SANTOS SARAIVA, 2511
.'

.

: EM MOTORES,
'

END. TELEGR.: "VIEIRA" INTERNACIONAL - FORD '

: }"'REIOS' E MOLAS EST.REITO - FLORIANóPOLISCHEVnOl,ET' - DONG:R
'

I SANTA CATARINA
· ,',

.: '

-

-

': ,Ir
i -'.

. 1
iDISTRIBUIDORES DOS' AFAMADOS "PISTÕES 'MA'HLE"
·

,- ,

,J
•

I PISTÕES PARA : QUALQUER TIPO,,' DE ,·,'MOTORES
: .

,

•
••

i DESCONT9S· ESPECIAIS P��A REVENDEDORES

�. I
· .'. ' ..

•••ee.� •••••••••••••••••••••••••�.···················· .

.

.
,

,,* 4 M0DÊlOS
-

c

* '4 P, R EC O S1 . ,

.,�.� * .3 . G1RÂNTIA5
;-

"

." E AS5'I&TÊNfIA
tÉCNICA :.,

-

.

DOMlt]LlAR ]
,

�GRATUnA-' ..

�

.... _... _,;

-""' .. ,;-"".' -- .. : ...�

lVI_ODELO BTANDARD 7,4 pés. '"

. )

-

,.MODELO MAS'l'ER 7,9 péll

.

\

EDIFICIO IPASE ' " .

".

•

I,� .

.'

I
.,
••

I

Bisnrto de

Mickiewicz'

P A' R T I ( I P�' ( Ã O
. I

HERCíLIO ROSA \ OSCAR SCHMIDT
..

'e/
BENTA M. ROSA

.

e

IZALTINA S.CHMIDT

participam aos par�tes e i pa:t�cipam aos paren:es
pessôas de suas relações o, e pessoas de suas relações
contrato de casamento de o contrato de casamento de..

sua filha Zélia com o sr..' seu filho João José co11l a

João José Schmidt. I srta. Zélia Rosa. -

ZÉLIA e JOÃO JOSÉ'
.

" �Confirrnam
-

Florianôpclis, 19-5�57

Adam Mickiewicz, o gran

de poeta romântico conpe
cido dos brasileiros por al

gumas traduções de Macha

do de Assis, é uma glória
.

"

nacional polonêsa. �estes
dias desperta o .ínterêsse
dos literários e cinemato

gráficos poloneses a presen

ça em Varsóvia de um bis-

-

razerfda
neto do genial poeta, o cine-

Italiano residente na Argentina, com pequeno ca

asta, radicado na França, pital, está inte;essado em comprar, 'arrendar ou' associar-
.

Jerzy Gorecki, que pre se a fazendV-agro-pecuária em zona lítoranía, sub-tropí-
a realizaçãó de uma pelí- cal, perto de centro urbano.': Cartas para Umberto Val

cula em côres sôbre a PaIo-I
lauri. S. Martim 605 - Buenos Aires. -

,

� .:�aanetof�;is�::��:ê��:�_e:�ILe·la:� e assl·ne�"O'Eslado'" I
seu famoso bisavô. " '

. I
,

'

l.,a O REFRIGERADOR é FRI6IDAIR,E,
, -.'

-

,

2.a PRESTAÇÕES SUAVES PARA :

QUALQUER ORCAMENTO A�PARTIR Dl
I

r
,/I

mensais
• :- �.,.�e.. 'r ":....:.:"$ l

""''''-'"- ..�
AOS COMPRA
AFAMADA. LA-

E AINDA COMO OFERTA ESPECIAL FORNECEREMOS
DORES DOS REFRIGERADORES 2 ENGRADADOS DA
RANJINH2\ "MAX WILHELM" DE JARAGUA' DO SUL .

r'

MOD.t!.LO MASTER 9,7 pés

\ -

PERGUNTE 'A QUEM TEM UMA
�,:,

.

E ADQUiRA A SUA -;

,

,,_ -..: � -

,_

- -rr; "'. :.4 -Ó.
- 't ,:.>.;1/"'--'

:.:.,�,,-.
-,,., .....

...
• ; •..!,.

"

;.
I

,* MAR·EA. RI,GIStRÃDA:���:'�::�:, -

.

'.-_ \
. ._

"

. ,
<:::-��-=-«-

-_

�J

/

. -

.

"

e

..

SUB novà' rOJlDI anatônÍica'
. � ,

para o homem mgdernol

'Jmp�·'
• é confeccionada em quatro talhes

e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos são�
de alta qualidade e pré-encolhidos.

,

,

\

• Você, se sentirá bem, pois o corte IMPERIAL
EXTR� é IOO%'anatômico, muito mais confórtávcl
e muito mais elegante.

/-

• Sua nova roupa - fMPERIAL EXTRA - est"
prontinha para você vestir. Não há longas espera.
nem' demoradas provas. '

'

,
•

'W.';;��f..•��'� ,�g!.
.

Gatooúda por
,,{l tECIDOS E·ARTEFATOS FI$,C.H!R S/A

Ruo Prates, 37:4 - São Paolo .

35 anos especia1izodo no ramo, do ·vestuário

-

Distribuidor exclusivo,

MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS. HOEPCKE S/A,

Santa fatarina

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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G Sexta-feira, 24 de Mªio de 1957

NÃO' PERCAM, TERÇA-fEIRA' PRÓXI-MA·, A SENSACIONAL ,PELEJA- 'INTER· ESTADUAL ENTRE.A PO�TUGUESA CARIOCA,· VENCE-
�-

/

':", !
DORA DO'A'lAI',_ E Q FIGUEIRENSE, 'VENCEDOR DO fLORIANO

r,...�.;:...•..:.....;;:,.,.�.";:,,., ..:....•.;:,_.,•...:.•t:.: ....;;.,•..:.... .._ ..._ ..,+.-'t.j �.Ho�" + � " ,.t. � &k&..: � +f;,.+.� ++!....
��.�.TT.TT.T?TT.�.�T.�.�.TT.TT.TT. � �.� � � � � � � � � � . � . _ � � � �-�<����•• 4 � • � .. � � � • � � � � .T ._.�� � .

,�o -BoJafo�o e flamen�o pela ',:1 r A i

- Foi o se�ui,nte o discur-I gaçã� daqu�l� clube 'húnga ... porada com amplo sucesso nenhuma penalídad., áo Fla- tas do Flamengo por 45 dias

so pronunciado pelo rsen�- ro.. .

"

�

. popular e prestigiada' pela mengo i e ao Botafogo,' v.is- .

de quaisquer. atividades em
. -

I "
"

I I·· I"
dor

.

FrMrci�co Benjamin Nesse mesmo dia" porém, presença de altas autçrida- to que êsses clubes haviam jogos íntemácíonais. .';/

Galloti,
-

a propósito dos' à:s_17 horas, depois- que o des, inclusive do sr. pre-si-I jogado com autorização ;do" ,Sr. presjdente, srs, sena-

'acontecim�entos' que' culmí- F'lamep.gQ já assumira to� dente ·dá R'epúblícãt;
,

Conselho Nacio"ilal de 'b:es, I
dores, se estivesse progra-

naram com à suspensão pé- dos os compromissos, apa- A C.B.D.,i pela sua Dh-�- �.ortos. � propondo o arqul-
I
mado algum jôgo interna,' * .x- .)f

-'

la FIFA dos clubes Bota- rece a, Confederação Bra- toda; encaminhou ao' Su- vamento do processo. � cional para êste espaço de O députad<Y�' catarinense
fogo e Plamengo i. síleíra de Desportos com per íor 'I'ribunal e Justiça .Parecia, assim, .

sr. pre- tempo, ainda se 'poderia ad- 'Leoberto Leal 'vem d'esen- 9 'meia Ranulfo, que co->

"Sr. presidente, acabo d� ·offcio. da FIFA/que é a Fe-, Desportiva 'uma representa- sidente, que a questão 'es- I mifir estjl- punição para volvendo grande atividade, nheeemos por ocasião da

encontrar:me com ·0 presi- dêração Internacional de ção contra o F'lamengo e o tava inteiramente supel�a"'l mostrar uma ordem uma como. presidente que é da I,primeira excursão do Amê

.dente, do Olube Regatas" do Futebol Asso-ciation, COIIllU- Botafogo qUo e,
solidário com da. Qual não é a

surp.rêSIl-I
disciplina uma vontade' fér� Confederação Brasileira de rica e esta Capital, foi

Plamengo velho amigo meu, nicando que a Federação seu co-irmão, tomara parte dos meios desportivo� ca- rea '.de cumpr-ir as leis do Te�is no sentido de' que
I
preso em São Salvador, acu-

e por êle':. fui cientificadó Húngara- havia resólvido na. tempo,rada.
I docas e bl�asileirós, qU�- desporto �aci�nal. Mas 10 .certame nacional do ele: : sado de fazer parte �e pe- .

do que se está passando" outra 'coisa, ou s-eja! proí- Esse órgão da justiça des- I do, agora,
_

uma sanção in-' não há .nada programado; é gan,te: esporte, que será efe-
.
rigosa quadrilha de assal

naquele clube _ perdoe- bir os. jogos ,do Honved na portiva, que funciona

den-I
justa é imposta .ao r:lbro-II uma punição tão somente' tuado em Porto Alegre, ve- : tantas que operava nas fa

me' o Senado -=- o mais que- Amêricà do Sul, e1a' C.É.D. tro da própria C.B.D. deci- negro da nossa Capital, caprichosa acaso' com ou-' nha a superar em brilho 'zendas do sul e sudoeste

rido do .B_rasil. completamente submissa, diu q�e não poderia �plicar suspendend'o Q Clube �ega- : ti:os }nterêsses."
'

I os anteriol;s:- baianos. .

"-

Entregou-me peqUejll.a no" cancelou a autorização que
. '� ,I

•.

ta para que tirasse dela 'já, havia dado ao Clube Re

elementos com os quãis pu- g:il-tas do Flamengo sem le

d:esse proferir essas pala- var' em éanta' os prejuízos'
vras. Não tive _ tempo, po- materi1ais dêsse ·clube e a

•

rém, sr. presidente, de lê-la circunstânci� de e�ta1' a ::
integralm�nte, razão pela Hungria' atravessando fas�' ,:-.
qu,aI a ela me reporto para polttica de

_ :pres'são exter, -
c::I

,
,

/ ,
A Portuguesa Carioca, I -J(. -J(. *

»que estreou aqui terçá-fei-I Zizinh6, o veterano player'

r�, acha-se desde Ôntem na

I que �ais vez�s .

integrou a

Cidade de. Blumenau, bem seleção brasileira.: acaba

'�is�ost� para o jogo. de h�- : de reformar por' mais um

Je a .�oIte, frente ao Grê-.l ano seu contrato com o

.mio Esportivo Oljmpieo, Bangú,

comentários. na .

.
' \

'Certo' dia, o Flamengo ,A 13 de janeiro, /" aquêle
contratou jogos· internacio- cl,ybe embarcou' em MHão' ··,.---�---- ÍIII .. .....

nais ·com o clube
�

da Hun. 'com todos os documealtos da

gria, .0 IJonved. Estava f)' dele�açã� em ,drdem,. in

Flamengo de..vida�ente au-, clusive ,os vistos do Cons�-
torizado pe.la Federação la,do Brasi!eiro. -

iJIungara paTa ,contratar:- jo
gos com o Honved" que, ?or No di� 14, reuniu-se o

s'uà- vez, tinha permissão de Conselho Nacional de n:e3�

excursionár' pélá Europa e portQs para apreciar a ço-
_

-,..

América dOi Sul; até 31 de municação fei.ta pela C.Rp. h
,

, 'Por RobertoS.,Lemos mesmo endurecerfdo Um jo; ármada. 'Des·envolve-se com te, deveras sensacional, e res informi:lCõ·es na Secre-
d corrente ano e que' .cancelara 3!n_teriQr -li- _:.,

,

' . '{. -' , I'
...

m.!rço .

o. ,.' ". .

.

go� Mesmo porque�, .el'}uorte
I

mais faciHda�e' que �s ou-· uma d>errota frente ao CaJJ:l-
,

taria da F. C. F.
N d'a 7 d J·an.eiro,·a ce:nça para aquela tempo-

_

O Campeonato Juv�np de .,.. 1 '\. I, -
. o· 1 e é esporte, "e di.snutado no ctn}; ,nos pãre"cendo mes- peão 'Estadual; o Lira' Tenis zeiro impressionou favora�

C B D por I'ntermédio da rada.· . I' hasguetebó.l· da ·cida.de já,
.

'.' , '.!.
.

� I
'.' ., ...

.

. campo de luta. , mo a que possu'e, melh.or I
Clube, numa partida_em que Yelme.nte. Pena é que as

F. M. F., 'contratou o 'Fla- . 'Co:nsiderando que o Gon- eS:á com três..rodadas ter-
".. .,:.. '

I
sentidO" de conjunto; Gran-, apenas se' SqJvou o primei-

I equipes' representativas do
men·go" que Úfel"Í.u pedido selho era o único órgão com. mma·das, num total de seis AssIstimos duas excelen-

d d'd tA' d
I

o
.

'd f" t t I d L'
-

t·.' e can 1 a o. eqUIpe· o r peno o, . ICOU· pa en e Joze e o Ira, nao es lVe.s�
de licenç:a. para o j?go com c�mpet,ência para autorizar jogos. Das seis eq�l,ipes dis .., te� partIdas, e em, ambas o. Lirçi: .c'ampeã do Estado, I

,que o bas'queteból joinvilen- sem pr'eparadas: convenien-
-

aquêle clube húngaro. Chfl� o� não
-

os jogos e. tendo em p�ltantes, g:�atro' _-sãO can· ?ole'gial p.articipou. Aliás, .ain-d�, não teve uma parti- I
SE: está. 'voltando aos' seus ü,mente. Como é sabido, em

-- ma-se a 'atenção; �para êgse vista que o Flamengo

pre-.,'.dldatas
reaIS ao tItulo. Bo- e o Coleiglal a gra.,ud-e sen-

d d'f"'l N" d I Ih d.· F' I 't -

d C t J' _.: a ' 1 ICI; ao pou e mos-. me ores· Ias. ma men e razao o ampe'0lJ:a o, u-

-

'

aspecto importante da ques- enchera tôdas as exigên- caiuva, Colegial, Club�. Do: sação d? Cam.peonato,., Com. trar o que -rea�lmente �ale. I resolveram os' joinvilerises ';enil estar sendo re.alizado,
tão;' de vez que -ficou evi� cias da legiS'l,ação nacional, I ze�e L�ra, bem preparados. _:um bom material humano,. Possue bons valor.és, po-I-adotar o jôgo pré-concebi� os titulares .da nossa ci-
,deri'te ter ·si-dó .

o -Flamengo o Conselho Nacional de irão dar ao Campeonato um desenvo.lvendo-s'e muito bem
d

'..
.

t t I d ..

d
.

a
.

. ' .

" "" r: .... ." "'J
rem e- pequena es aura,. o, com Joga as n meia da,de f.icam praticamente

autpriza;do p'ela Con.federa- Despflrtos manteve a au. to- I' colorIdo -de s'ensacIanahsmo, na quadra e te.fi.do· uma boa A 'd I ,. ncha d·· 'da t' . "

.' ... .

.

'

. ,sua gran e esperança i t!.'.. c, eVI'c meu e en- se.m treinar. Mesmo assim,
çÍio 'Brasileira para' á rea- rização dad·a ao Clube__!te- j'11uncà yjsto. Não· pud�m:os direçã�, t�cni.ca"_.: é êl� um

parece estar no retorno de saiadas. Formada à base �oüberam .mostrar' o valol'
Úz-ação' ila tl!mporada com gatas do, Flamengo para

I comparecer.
a todos os iJO-, dos favontos. 0\ Bocaluva., l\1:auro, .que -está cumprindo I de antigos' juvenis, o Cr.u. atual 'clõ �osso basquet<eból,

o clube estrangeiro. ',rea;lização. 'da. -temporada' gos, mas já vimos todas as por sua vez, tem"a mais ai· t-,· E'
.

d'd t _<l.....<l__t\_(l.....ll__
•

sem .du'vI·da 0lglllna o me-.
.

.-
.

I
. I. .� es aglO.

.

. um· can I ·a o
I.

W
•

No dia 9, aO' meio-dia - que, -destarte, recebeu a equipes disputarem parti- ta equipe ,do certamem. O-s real ao título. r-
.

lhor do Estado.
o qúe f_êz prova _' cO'lltrato I a�rovação, do órgão�gover-'i das. É· bem verda;d� que seus atletas estão com ex-

.

'ngresse no (olé- !
assini'l?o, .

o) Fla"m.en.�o aq- I namentaL .- sur·pr�sas sempre eXistem, cel'ente preparo físipo, e Tivemos também' nêste. ,. I Em fi'ossas próximas crô-

quiriu� pagando ''imediata-, \0 ,clube húngaro. desem- podendo assim o "Sete de sem dÚ.vida alguma� darão fim de semana, a apresen-I glo de arblfros nicas vamos procurar foca-

mente, tôd�s' as passagéns
,

barcoü' no Rio nesse mesmo
I
Setembro" e o "Doze A" I um grande trabalho: O Clu- tação do Cruzei.ro ,de Join- '.

. : :izàr s�mpre QS' jógos . do
.

de -ida e volta para a dele- dia, realizando-se a tem-, pregar alguma peçl} Ot� �� �o� é a que es�melhor
.ville. Com uma vitória sô-I' Se você' se sente capaci- (_�ampeonato Juvenil. Isto

--......-------

hi'e a equipe titular 0'1) tado a ser árbitro de fute- n:üuralmente dependerá do
Club� Doze, cons�guida .a0

1
boI, inscreva-se no Colegio

;

tempo qUe nos" sobrar. Até
1-

'

.'
' , .

ap.agar das luzes do emba� I
de arbitros da E.C.F. mai�-- lá, pois.

<'

Mal, um oIube VffiD deFAse' o p"," do atleu úl,im", continua ',einan- No p,óximo dia 11 de ju- NotiCias Do TurIe
solicitar inscnçao para' a amador Osma,fi Boabaid, pa- do intensámente para in- nho, o IC .. N. Riachu.elo co- "

Por ZAN.BRI
- ,

. tezúvio _ 20 lugar: J_.,o1ua- va Prad'0.
regata do dia 16 de ju:n,ho.. ra,,_ �s' suas fileiras .• Nêste t:ervir na clássica ."Moysés memorará 42 anJ)s de bons

, Realizou-se. domingo no ría -=- Tempo: 67 I -Secretário: Henrique· Bas-'
Trata-se. do .�açula dêste' sentido, a' E�dciação. Me- Lupion" a re·alizar-s·e dia serviços prestados ao eS-1 H' 'd d R dI

.

IpO romo . a. essaca a Rateio: Po;nta Cr$ 55,00 tos Filho
esporte em Santa Catarina, tropolitana de Remo ende, 2, de junho, na raia de Ju- porte de Santa Catarina. .

.

'

t
.

., , ,

'

.

,)f ,x' "*
mais uma reumao. ·ex ra Dupla 23 Cr$ 1'47,00--1 !. Tesoureiro: João Gon-

o C. N. ,Cruzeiro do Sul, de I' reçou ..,um. ofício à' FASC rubatuba. Os americanos, I
o·.fl·cI·a.l .do .Jo'QUEI ,CLU.BE

:
I400 Páreo: Vencedor: Pis- ca ves

São Francisco do· Sul, qu.e pedindo �o :;>,testado libel'a� atuais detentores do troféu Os· c,lubes
.'

de nossa Ca- .

SANTA CATARINA'. O I'.e-

-
' ..

F

I tarin...,- 2° lugar: 'Adesivo 1'0 Vice-Presidente: Jay-
pediu insc_r1çao para os tório do ex-re:mador do.C. R. em 'a;prêço, pretendem cor- pital c011tinuam em intenso .

'lt d d
'

: t
..

I ','
-

.

' ,

I
su a· o os pareos, por or- - Tempo.: 79,9 de:cimos I' me TO'l'res.

pál'eQs de yole a 4 remos.
,

Aldo Luz. Como é d·o conhe- roborÚ ao vitóriã consegui- treinamento v.isando a mag- d' ,

'

. t'( . em,. e o segum e·: i Rateio:
-

Ponta Cr$ 21,00 2° Vice.-Presidente � Ro-
Com esta insc·rição, 'sobem' cimento geral, Osman se, da no ·_ano' passado de mo-; na competição dia 16 de ju-

I ., <..

I
- Dupla 34 Cr$ 70,QO. I

herto Alves de Almeida.
a sete ó número de ·partici•. guiu para a- Capital �a Re- do brilhante. _!>- delegação. nho contra os gau.chos. Dià- 1'0 Páreo: Veriéedor: Gua-

- xxx l Comissão de COl:ridas:
pantes na sensacional 'l'e· púb1ica, afim,.de prosseguir do G. N. América deve�'á riamente, as guarnições dO's rápl1-:_ 2° luga1,": G.uri - .

:Rossinante foi vendido Presidente. Jayme Torres.
,gata da amizadé, na qual os seus estudos, tendo rece, rumar para São Paulo no· três clube.s ,Úeinam com as- Tempo: 68 e 4 deêimos. .

I ,.

.

pal'a o Stud Amizade. \

. ! Coml.s;são da. Sede: Ro-
estarão também -presentes bido proppsta dó Vasco da fim 'da se�!�*� *em curso ..

'_ siduidade, :visando urp me- Rateio: Ponta Cr$ 29,00
'xxx berto Alves de Almeida.

os remadores do vizinho Gama para ingl'es:sar em lhor preparo" técnico e fí- - Dup.lã 24 Cr$ 36,00 .

'

I I
. . "Comiss,ão de Finanças:

Estado do Rio Grande do seu corpo rle ren:.adores. E
.. nc:err.amese. dia. �l.· d.o I

sico
...AI,·nda é inceÍ"

..

ta
.
a. ,2'° Páreo: Vencedor.: Se- A nova DIretOrIa do' J0- "P'd -

G"
_ _

re-Sl ente. Joao onçalve-s.
Sul.

.

I, * * *

1 cor�ente as llls�nçoes de presença da dupla SIlveIra' ..reno :- 2° lugar: Rap�d '"""'1 quei qube de SãQ Paulo'
.

I I "'

.

(jomissão de' Serviço So·
·.0 América, .de Blumenau,' re.ma,.do.ras. para a.- sensa..'! e Vile,l.a na regata do'd-ia Tempo: 67 e 5 decimos. para o· exe�'Gicio de 'l957/

, I, cial: Presidente. HenÍ'iqüe
que obtev.e dOiS .espetacula. l·clOnal re-ga4ia do dia 16 .de, 16, :pOIS as suas transfe- Rateio: Ponta -Cr$ 19,0011960, ,l:!stá a.ssim constitui� ,

, Bastos Filho.
o. Vasco (Ia Gáma, do Rio :res triunfos sôbre o Mar. junho próximo. Il'encias . ainda estão na � Dupla 23 Cr$ 87,00 I da:

- ,
-

xxx
sábado é domingal .

* * *

.1 CBD. 3° Páreo: Vencedor: Mon- l Presidimte: Fábio da SU.
Won!. na 7�a pág:)..

,...._-------- ------

-!C' * *

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,Florianópolis, Seita-feira, 24 dê Maio de 1957

dificações feita pelo técni

co Nizeta, a quaf. surpre.en
'deu a todo.s que'presencia;-

!' 28! I
, ',' .

A PORTUGUÊSA CARIOCA QUE DE:FORMA' CATEGO'RICA E INSOFISMÁVEL DERROTOU O AVAf POR 2AO, VOLTARA' A SEEXI-
BIR EM NOSSA CAPITAL, DIA 28, 'A NOITE, ENFRENTANDO O .FIGUEI'RENSE

, ,

�=�=T'�-�:�_�_>�����!-�o-���'�51�;��_���,-:�.�Çii���'�::�.-�����-!íii'�.� _!!!{i � �==ITSE :;ii &2_3 Jê14 __ tJ=-:: p='�

�A�" DO' U-R F E ��c� ����c:SA-1--=..
,

'2)' . ,S·'''�'' A' 1.'-,'"

-'(Cont; da '6,a .pág.) três anos em 1.600 metros.
, A Comissão .de Corridas, Edital· de- citação com o:·

'
"

,

'

" '

I Estão inscritas: 'Harmo-
prazo de trinta di�s de in-I _

do Jóf,),UEI CLUBE SAN- niosa Uruçu Tasca Faz'
,

• I dem dos Advogados do Bra-

d
' I '

:
' ,

I
teressados ausentes, mcervr ., -' �

TA CATA:g,INA, evera
, Assim! Esmeralda Anne's •

sII, Secção deste Estado,
aprovar na reumao de ho- I ' .'.' tos e desconhecidos,

que recebe as
_ citações em

I Upanda, Dammít, Qumta e
'

-

je a no. ite o programa para Huapi, Florian6polis, a Rua Féíipe terreno acima descrito há e seguir até o seu término,
O cidadão Carlos 'rernes,

,.
,

o próxi!llo domingo dia 26.
xxx

Schmídt: nO 52 e telefone nO
I
mais d� 40. anos, tendo-a, na, qual se pede seja decla-

Na edição de' amanhã da- Juiz de Paz/ no exercício 2246 expor e requerer, o

I'
. '. rado o domínio dos Suptes.

,
'

do cargo de Juiz de 'Direito. ',. como o antigo posseiro, s:eu· .

remos a distribuição dos I. Com a venda de Rossínan- seguinte : - Que, ha maIs. '

I' d
i -sobre o aludido terreno,

da Comarca de 'I'ijucas, do' . pai, como sua e cu tívan 0-' .

páreos. I,te.para,
o Stud Amizade, fi- ,de 40 anos, o pai do Supte.' ..

'1
'

: prosseguindo-se, como for
, fi E'sta.3o de 'Santa Catarina .,' .

' a, etc. quer legitimá- a ago- :
,

xxx . ca o Stud Pantanal sem
,!\l" ,", Sr. Camíl., Jose' da SIlva

'

, ; de direito. Protesta-se pOr
na forma da 1 1· etc '

,
r·a nos termos dos, arts. ns. '

,

/

O Prêmio_ANTONIO T.,' animal inscr-ito no Jóquei rer, ...

entrou na posse de um ter- '.
'

C'
.
-

C' '1
.todos os meios de provas

,.
.

• .'
! 550 e 552 do ódigó IVI

DE ASSUNÇÃO NETO é a' Clube Santa Catarina. Cons- reno de ausentes, sito no
B '1'

. permitidas em:' lei, inclusive
FAZ' SABER a todos _

' rasi erro. 'Nestas condi-
principal prova do progra- ta-nos que o- referido Stud "Sertão do Valongo" no

_ _
depoimentos pessoais, Dan-

, quantos o presente edital
M
...

d P B 'çoes, requerem os Suptes.
ma para esta semana no pensa mandar vir de Porto

'

umcipio e , orto elo, '. 'f
do-se á presente o valor de

hípôdromo de' Cidade Jar-
I
Alegre ou Curitiba, animais

I de citação de interessados
desta, Comarca, com 198' a V. Excia, que, n� orma

Cr$ 3.000,00 para o efeito
ausentes incertos e desco, -do art. 455 e seguintes da que cheguj, ao conhecímen-

tiara. participarem dos pâ-]
" "

-

t d f t f a t 49 d C P C
�

p .j metros e renteque aza'C'd' C"I
oo ar .. o .. '.,com

nhecidos, com o prazo de : I
o IgO do Processo IVI,

os documentos inclusos, P.
to dos int�ressados e nín-

trinta dias, virem ou dele LESTE, com Joaquim Re- sé proceda em dia, hora e
deferimento, Tijucas, 11 de .guem. possa alegar ígnorân

conhecimento tiverem" que belo, tendo de compri�ento! local qUe forem designad�s, . .:.

d 1957 ( ) R cia, mandou exped-ir o pre-

BATE-PAPO (OM O TÉCNICO NIZETA por parte de Antonio Ca- para os �undos, 1.760' me- : com citação prévia do E��� �:::�r�ed;oso � .A:iste:� .sente. edital que será afi-

,

?
, I
milo ,d.a S.n.va. e s/. mul.h_er tros que faz a. Oeste, com Snr. Dr. Promotor PUbh-'t" E d't ti

-

f'
xado na sede dês te Juizo

_

'
. I ' '" e. mIa pe Iça0 '01

'

,
'

' lhe fOI dirtgida a petição igual metr.agem de frente" co a Justificação' initio li- 'd- .

t d
no lugar do costume, e, nor

'Após o jôgo entre Aval ;X Adotando a "diagonal;'e' _

1"
/'

'

exara: o o segum e espa-
P

do teor seguinte: - "Exmo. n,o Morro da Caroeira; ex- tis e' todos os termos e
h � "A' '1

_ cópia, P,ublicado UMA VEZ
verificando a má atuação - c, o, -

., a conc usao.

d I I h Snr. Dr. Juiz de Direito da tremando ao Norte, com atos do processo, com :o de-
T" 14 119'57 ()

no Díãt-ío da Justiça e TR:mS
e a guns e ementos c aves, '

' IJucas, - -
. as

Comarca de Tijilcas. An- João Rebelo e, ao Sul com poimento das testemunhas ClT J' d' P'
VEZES no jornal "O Esta-

/ , 'àr os ernes . e az, no

Itonio Camilo da Silva e s /m. Florindo Davis Foste; Que, abaixo arrôladas que com- ,. d" 'd J d do", de Florianópolis. Dado
, '

' ·exerClClO ' o ,cargo e . ,e
.

Maria Melín da Silvá, bra-' faLecendo seu pai, em 1932, parecerão independentemen- D' it " F lt 1
e
\

passado nesta cidade de

I irei o. elos cone usos . ,

sileiros, casad08', operá-, o Supte., imediatamente en- te de intimação, feito o que, t 'f' d Tijucas, aos treze dias do,
os au os 01 exara o o se-I

'

rios, residenles nesta Ci- trou na p�ssé do terreno julgue V. Excia. por sen- , . 't 'd h "D' mês de fevereiro do ano d'e
, gum e espac o: - e-·, .

dade, vêm, com o dévido acima que ,a vem exercen- teRça a Justificação, man-, S E
:- -

d'
I mil novecentos e cincoenta

, sIgne o r. sC:l'1vao la e \
.

respeito a V. Excia por seu· do, como -seu pai, man�a, pa- dar citar por .editais no
h' I I d t

e sete. Eu, (as) Gercy dos
" ora, no oca ocos ume,. . _

"

'

.

ássistent� que esta subs- "cífica e iflinterruptamente., prazo da lei os herdeiros e .'

t'f'
-

f't AnJ�s, Esc:l'lvao, o datIlo-

braSJ'leI'ro' d" 1
. - .. � para a JUS 1 lCaçao, eI as

f
.

Cl'eve, ,
casa o, sem\

, qua quer opüslçao; mtere.ssadoO! incertos e, pes- .

d'd
.

t'
� T' gra eI, conferí e subscreví.

as eVl as lD Imaçoes. }- ' '
-

solicitador, inscrito na 01'- ,Que, assim sendo, estando sOálmente, ·os confrontan-.
15 1 1957 ( )' C I Isento de selo_s por se tra-

Jucas, - -

. as ar- -

--- .. -- -.-- --

--�-'
_..

_� I'T J d P I tal' de Assistência Judiciá-
J' ",,'

, -, os ernes - . e az, nO'., "

-

, .' .�:' "';-""lM'J!i.t""<t"'i<l"",'�*'�:' "'iF'42&��"$:��':���,: exercício do. cargo de J. d� rIa. (a.s) Cárlo.s Tern,es -

REELEITO REUIHER PARA A PRH�DÊNCIA< 00' S,INDICATO I �::�!!�.'�r�;���d: 1u:!:!�:� ��r�: ::\"�: �;r:���.o E��
"- t t "V' t

- tá conforme ; ,origina.l afi-
____ e sen ença: - IS os, I '

'

t 'J I t I
xado na sede d.êste J1)izo,

e C. .. u go por sen ença a ' .- ,

.

t'f'
- d'd"

no lugar do cústume, sobrE-'
JUS 1 Icaçao proce 1 a nes-

..

t t' d A
-

d lJ
o qual me ,reporto e dou

es �u os e çao e su-
fé.

capião requerida pOI,' Antô-

nio CainiÍo da Silva e sI, ,'Data supra. O Escrivão:

'mulher, pa,ra que surta Gercy ,dos Anjos.
devidos e juddic.os

I
'

22-23-24,

como' está o Supte., por suo, tes para, se quiserem, con�
cessão, na posse mansa e

I
testar a presente ,ação �e

pacífica e ininterrupta do usocapíão, no prazo da lei

'efeitos. Citem-se, por man

dado.Tos confrontantes co

nhecidos do imóvel; por

editais, com o prazo de,

trlnta dias, os interessadoa
.íncertos : pessoalmente o

,

Dr. Promotor Público da

(dos C�reios e Telegrafos)
Vencimentos inisiais: -

Comarca; e, por precatória
a ser expedida para o Jui

zo de Direito da la Vara

da Comarca de Florianópo
lis, o Sr. ,Dit:etor do Serviço
do Patrimônio da União.
Sem custas. P.R.L. Tijucas,
9 de fevereiro de 1_957. (as)
Carlos Ternes - Ju!z dê

Paz; 'no exercício do cargo J

de J. de 'Direito." E para
dim.

Medirão forças éguas de : reos em nosso prado.

nico Nizeta e 'o referido

procurei reforçar a defesa,
I

mo�ifj,cando o- sistema para

'4-24, fazendo entrar Mar-

,.
\

ram o.,encontro, 'aqui v,a-' � produçãõ dô quadro com
mos expÔ):- as perguntas á entrada de 'Dandà, verifi
feita$ pelo report�r Daltil' Co que tambem Valdir, al.e

Corde-iro e' respond'ida pelo gando indi!'lPosição e can

treinador Nizeta. saço, não pod�ria continuar

CA) - Como encarou o! j6gando. Sem reservas pa

'resultado do jogo entre I
ra as posições· que mais!

Avaí x Floriano? I tinham necessid'ade de se-
I

,

R: - �oi uma vitoria rem retocadas, fui çbrigado
I

justa . do Floriano e uma
I
a ,deixar

-

os pontos vulne-
I

péssima exibição dO' Avai,'�raveis em campo; i

não querendo desmerecer a I Quanto a ,Nilson, a subs

vitória ,doadver"'sário. I tituição prendeu-se ao fato
CB) O que atribuiu do mesmo não estar numa

I'

você a derrota? tarde feliz e não cumprir
R: - Em todas as com- as minhas determinações. Ipetições esportivas o estado Sr. '

reporter, ai tem, o

atlético do participante é amigo as minhas ,conSidera-I
fator decisivo. Quando as- ções a respeito do jogo I

�umi ,a ,d'ireção do Avaí fiz de domingo último, entr
saber a diretoria do CIueb Avaí x Floriano. ,:.. Co.. ,�

que o plantel éra bom, mas Entretanto, ainda não ATLANTIC,eÍry, NEW' J:ERSEY_�-Walt;;-P. Reuthet,
com a, mai�ria dos jogado- satisfeito com as -pergun- presidente da "United Automobile Workers", dirige-se aos

:'es com �!.ces���:so e tas acima, abord-ei novamen- 3.200 delegados á 16.a Convenção Sindical em' Atlantic Ci-
sem condições fis.icas para �izeta e per- E d'"

.. . .

'

1 b t A' t" t
.

Ih
�

A--··"" ty. ste Ingente, que' conta 49 ano� de Idade, fOI re-eleI":
qua quer em a e. 1 es a a gun eI- � por que

m6r1'fU",'
.' , . , '-. . .

causa da derrota do A"Vaí. não' bateu a penalidade -:tõ-p�..!l,�etImo penodo como preSIdente do SmdICato, que""i.... -

·\.rl bVerifiqUe as péssimas maxima? possue 1.3,85.00u nWID, LOS. .

a:ua:ões de j.ogadores 'con- E Nizeta muito ,co�dial'
.

O tema da.�onve��s.0'nF fàixa �ue. se vê ao

sId'erados astros do, clube e cara com o's reporteres, reg-: fundo, com os segumtes dIzeres: ':Nenli�""",tolerancIa para a

concordará comigo. Não é pondeu ne�tas frases. O, corrupção no govêrno, na indústria, no sindicato'f..'�
fa,lta de categoria o que se �ncarregado de bater a PP,-

'

'�.

passa com os "players", nalidade máxima 'foi o Amo� i Um dos objetivos �ais importantes das negóciàç&�'
mas simplesmente o precá- rim. Entretantb Lauro pe-! próxima reunião, em 1958, segundo Reuther, será uma sema-

rio esta,do físico 'em q�e se diu para c�utar o penalti: na de trabalho maís curta e o aumento do salário.
encontram. e Amorim' prontificou-se a I Reuther, que vem....sendo presidente da UAW (Unitd

CC} - Qual o motivo das atende-lo e paRa nossa in-I Automoblie Workers) desde'�1946, chefiou <) Congresso das Or
substituições de Fausto, felicidade Lauro desperdi-, nizações Industriais (CIO) por vários aI\Os, antes dessa organi-
Valdir e Nilson? çou-a.. '

" I zação lig'a,r:se â Federação Americana do Trabalho (AFL) em
R: - Você nem imagina Estas as declarações do

I

a minha situação ,durante o técnico Nizetuobr� o pré-!
'- 1955.

. -

--�-;-ta-�;-T-a--r--,---Iv-��n�o--T-�-r��=e-I.-_�

contrar contundido. No se

gundo tempo com um 'plano'
já' delineado para;,melh_o.rar

Floriano, o repórter Dal

th; Cordeiro. foi ao vestda-
Tio do Avaí com a f inalí-

, ,

'dade de entrevistar o téc-

treinador prontificou-se, a réco e sacrificando um ele

respondér as todas as 'p'er- mento de linha. Mas qual
guntas na medida do pos,:- não foi minha' surpresa
sivel ao repo,rter. vendo sair Nilton Fausto

,
Para que todos pos�am que alegª,va não poder cón

'ter ,conHecimento das mo- t_inuar jog;a,ndo por, se en-

v

III'

/
.

••••••••• 0.0 •••••••••••

Prepare-se para êste importante con

cnrso, com perto de 1.000 vagas em tôdo
,

o País Adequira os pontos organizados Por
esCritores idôneos, da Editora LN.C. A

Coleção completa das 5 matérias (Port.
Matem. 'Geog., francês e Leg. Posta,l) "

Com porte aéreo, mais
Editora LN,C.A., - Av. Rio Branco,

<

t��.
� -� ....

_' Estou marcando todos os cas�dos,
para que não. haja engano.'
ASSOCIA'ÇAO-CATARINENSE -'D-E--O-D-'-O-N-T-O-LO�,�GI-A-

, ASSEMBLEIA GERAL
C o N V O C A ç Ã o

'De ordein do senhor presidente, c'onvoco os senho
res associados da Associa,ção Catarinense de Odontolo

.!;ia para a Assembléia Ger�l que será realizada no. pró
himo dia 25 de maio, sábado, numa das salas d'a Clínica
o.dontológica d-a Faculdade de Farmácia e Odontologia
de San ta Catarina, à Rua Esteves' Júnior, 93, primeira
�o�vocação às 13 hora� e.m segunda convocação às 14
horas e caso persistir a falta de número legal, às 14,30
em terceira convocação, com qualquer número d� asso-

cfad,os.
'

Ordem do dia: Aprovaçã{) do l'egimento interno da

:\ssociação Cátarinense de' Odontologia.
Florianópolis, 22 de maio de 1957·

Miguel E. M.,Orofin'ó
1,0 secretário

Gr$

"

300,00
100,00

J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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II & D

DR. CONSTANTINO
DIMATOS

MtDICO CiRURGIAO
})oençaa de Genltoraa -, Parto.
- Oper"çõei - Viall Urinária.
Curso de' ape:d'eiçoament'J e

lc.nga prática DOS Hospitai. ãe
Buenos Aires.
CONSULTóRIO: Rua Felipe

Schmidt, nr. 13 (sobrado). rONi
,3ü12.

HORÁRiO: dai 111 ás 18 11.9-
rlll.-- ".'

Residência: Avenida Rio Bl'an-
...

1'0, n. '2. ,,'
Atende ehalGad.

.

'1'elefolle: - 1296.

I,NDICADOR PROFISSIONAL
I' C O •

DR. l. LOBATO
FILHO

Doença. do aparelho respiratórIo
TUBERCULOSE

ItADIOGltAFlA E R"ADlOSCOPIA
DOS PULMOES

Cirurgia do 'l'Ol'lIX /
Formado pela FaculdaJe Nicho.
nal de Medicina, 1,'ialoloe1o'ta e

fiaioclrureião 40 Hospital ..'IIe-
riu Ramo.

'Cura0 do especiallzaçh pela
S. N. T. Ex-interno e EX-IaMala
tente de Cirurgia do Prl/t. Ueo

Gulmaráea (Rio).
Cons.: Felipe Schmldt,' D8 -

'one 3801
'

Atendo em hora marcadá.
1(ell ;' - RuI. Eitl!vea JUJlh,t.

·0 -. Fone: xaa••

DR. WALMOR ZuMER
GARCIA

íliplomado pela Facoldade Ns
elonal de Medicina da Univer

.Idade do BraaU
f;::r-Interno por concorso da Ma

ternidade-Escola
Serviço do Prof." Octávio Ro

drleoes Lima)
I!:x-Interno do Serviço de Ciror
,la do Hospital I. A. P. E. T. C.

dô Rio de Janerro
Médico ,do Hospital de Cal'idade
,da Mafernidade Dr. Carl!ll

,

";'. �Corrêa
JOENÇAs DE SENHO,�AS -

PARTO� - OFERAQOES
P�RTO SEM 'DOR '. pelo
método' psíco-profflátíco.:
Cons: Rua João Pinto n.

16� das 61,00 às 18,06 horas.
Atallde com horas marca-.

das - Telefone 8035.
ltesidência:
Rua: Gen.. tal Bittencourt D

lOl.
Telefone: 2.691.

--------------��---

agrícola arraze com o mato

nativo dessa espécie nas zo-

Campanha de Educação
Florestal

A imbúia em estado na

tivo, explorada em Santa

Catarina, tem 200 a 400

anos. Por êsse motivo, o

problema florestal relac�o
nado à imbúía.: em nosso

Estado, -sô poderá .ser re

sol vido pela reserva patrí
monial de irnbuiais e corte.

DR. JOf;t MEDEIROS
VIEmA

- -'DVOGADO -

Jaixa Postal 1110 - Itaja
l:Ianta CatarinfL.

'

'DR. EWÀLDO 8CHAEFE.R
Clinjca Médica de Adultos

e Crianças
'Consultório - Rua Vic

tor Meirelles n. 26.
Horário das Consultas -

das 16 às 17 bo��s (exc�to
ao." !l4bados). .

. Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 - 'I'el, 3865. Rua \r,:itor Meirelea, tio.
FONE:: 2.468

Florian(lpoUI .- /
concrolado com garantia de

'.
Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simil�
res, além de explendído para motor auxiliar de barcos a veJr.

Completamente equipado, ínclusive painel de instrumentos.

I
�spômos para entrega imediata, nos segúin!es cap.acid�des: .,

.,

5,5 HP, - gasolina 80 HP Diesel c

11HP"
>

8tJ HP" (direita e esquerda)
IRURGIA TREUMATOLOGlA O RSTAI)O

"103 HP " " "
OrtopedJ.. Redaçill e Oflclna8 •. à rllA (;011

�T
35 HP

c-. su ltô rro.: João Pinto, 113. H4heiro Mafra.' n. 160' Tel. ao� I soHP" 132 HP ','"';11.,. 16 IId 17 dràrtament.e. I • I v.. 'á
- Cx. Posta ,13 • .)lIlen,oa aos S badoa Diretor: RUBENS A. RAMO:". 84 HP11.e8: Bocaíuva 136.
Gerente: DOMINGOS F, D'

�IDR. HENRIQUE'PRISCO I
F:Jne: - 2.714.

AQUINO GRUPOS GERADOR�S _ "P E N T A"PARAmo
--

Rt-pre.entant,-.�

MaDlCO DR'D,:\��l'ON Repre.eotl,çõea .
A. s. 1......

Quaisquer tipos para entrega imediata _ Completos -� Com
•'�::·.!!�Jfuic�O::C!�Ult:•.Se- CIRURGIA GERAL Lt��'3 Senador J)an_.ta" 40 ... i.

motores DIESEL "PENTA", partida elétrica _ radiator _
Cor.'" de Especialização no Doenças de Senhora, _. Precte- andar.

.

d
.

1 d di.. logia - Eletricidade Médk'a Tel.: 22-6924 - Rio d. Janeir. 'filtros _ tanque de oleo e ema I::; .pertences: acop a os rre-aospit.'\"1 doa Servidores do E.-
Concu ltó.rio : Rua Vitor Mei. Rua 16 de Novembro %2& b'

t.do. reles n. 28 -' TeleIone� 3307. ndar sala 1112 - São Paulo damente com flange elastica á Alternador 'de voltagem(Serviço do Prof. Mariano de
Consuttaa: Das 15 ,".da. elO A�.inatura. anual ',' Cri IOO,O�

Ang::::?ias - Pela manhA no diante. Venda avul : Cri I,'" trifásicos 220 Volts - com excitador -, 4 cabos para
d Reaidêncla: Fone, 8.4!2 ,

aÁp:!��ed�a�ar��::l bií. em dían- Rua: Blumena�. n. 71.
'

��ú:�f;in':i��ia�:s��nt�:�o·pu ligação e quadro completo -de contrôle; todos conjuntos �.stãote no consultório á Rua Nun ..!
�":",.... blicados, não seria devolvido. .

d õb I' t r entrar em funcionaMachado 1:7 Esquina de Tira-, �
A dlreção não se reaponsabtltza assenta os so t'e ongarln&S pron .os para e -

dentes. Tel. 2766. DR. HÉLIO BERRETTA pelos conceitos emitidos nOl,ar.. mento.Xeaidêncla - Rua Pruid.nte· M É D I C O
Coutinho 44•.Tel.: 1120. Ortopedia e Traumatologia ·tigOSINa;����::OES Ut'IlI" REVENDEDORES AUTORIZADOS pARA' O ESTADO DE

r.nCLINICA Ex-interno por 1l anos do Pavi- O leitl'l' eocontrará, nelta co- i
, R I N A

�I
d. lhão Ferna�dino' Simonsen da luna, informações qoe n,;jceuítA SAN T A C A TA,:

,

/
"LHOS -- OUVIDOS - NARIZ Santa Casa de São Paulo. dià,.iamente e dr imediato:

MACHADO- & Cl·a. S/A Come'rcl'o e Ag·enci.asI GARGANTA (Serviço do Prof. Domingos De- ORNAIS Te!efo:.Je
DO fine) _:; Estagiario do Centro .le '0 Yst.do •. , ..••.••. " .' - a,o!:!

Rua Salda'r..-ha Marl;nho' 2 _ Endere",ço telg: ,"P R I M U S' :
DR. GUERREIRO UA o'

'. . A Gazeta • • • • . • . . • • . . • . • 2.66.t1
,rtopedla e Traumatologla e do Diário :ll' "··h: " ..... 3.679

ORIANO'P'OLIS
.

:tFONSECA PI�OlhD Socorro do Hospital das Imprensa C:._.ll
.

1.68J<

I
Cx, Postal, 37 - Fone 33,62 ..:..- FL

"

.', IlChefe do Serviço de OTO&I· •

HO 'PITA Ca dade'
�O do Hospital lie Florianópolis: C(Slinic.a: de São Paulo.

. '(pr:vedOr)� •...•..•• �� .•. '1.114 .:2t#Jr#lr#lêr#Jêr'#l@r#lr'#lr#lr'#J@r=ir=it;:;Jr=Jr=ir=Jr:::;Jr::
Po.sue a CLINICA os Al'ARE- erVlço do Prof. Godoy MoreIra) (Portaria) .. _:.:....... •. '.016 I

'
_ /.

�.?l��:!.r::::'t: ::�r�;:f;:�::;���:��;n:::�· �i:�j�Z:�:: :(:c��::;; ::: MJN�i�����l;rRA II� -II·· 1/g���II:�E - daa 2 KS
.

II - OsteomieJite - Traumatismo -

MaternidaJe Doutor Cu-
1,121 RJ.�GIONAL ,

ola CONSULTóRIO, - Rua dOI Fraturas. cJ't�I��Ó�\jÍ;� "ACORDO: COM' O ESTADO DE ,: '

.

ll,Hl!V"� nO. 2 Consultas:, 'Pela manhã no Hog GENTES· SA�'''A- CATARINA ..

_RIi;';::!D�N.CIA - Felipe SC�J pital de Caridade, das 15 às 17 Corl\o de Bombeiro� ... _.Sl�
A-- V' I S O

�'midt nO. 113 Tel. -a165.
30 horas' no Consultório.:

'

Serviço' Luz (Raclama-
- Consultório: Rua Victor Mel

. 'ções) ••............ _ ... !.404
_ A Delegacia Flores�al Re,llional, ,"A Soberana" Praça 15 de novembro

DR. JÚLIO DOIN Po!icia (Sala Comissário, �.O':{f,
rUIl }t'elipe 'SchmidtVDIRA

relles n. '26. Policia (Gab. L'e!egado) .. !.6!14 no sentido de cuibir, ao maximo poso
M'"'DICO

Residência: Av. Mauro Ramo COMPANHIAS DE livel, a; nU,eimada.S e dêrrubadas de mato,
. afim de, imptl,-.iii - 166. ,- Tele. 2069. ÚtÁ:NSPORTES ..

�SPECIALISTA EM, OLHOS TAC ..••••••..••..••.•.. uoo <!ir os d"'....strosc:,s efeitos econômicos e ecológicod que
·OUVIDOS, NARIZ E �ARGANTA '�ru7eiro' do Sul 2.600 ,,�canetam tais práticas, tornà público. e chama a ater.;,;ão'fRATAMEN'rO. E OPERAÇOES P

.'

15111
lofra-Verme.lho - NeboUzaçio -

analr, .•.......•......•.

de todos os proprietários de terras e lav1I6dore; em ,Ile�
i nifica' Va.rile Ú25

('r�a�ment:ntd:-S��niulte lea
- ,A floresta

,

� g . LÓlde Aéreo .....•• -.... !.402 }'al, para a exigência do Cumprimento do Código Flores-
operaçio)' fonte il).,dustrial; solo fer- R'elo; :................... 1.177

tal <.D.ecr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.
Anelo-reUn"scapia - Receita ele til; terreno valorizado; pro� IEJt���ysaya. . 2.800

'QUEIMADAS E DERRUBADAS DE l1ATOOcol. - Model'''. ",qolpamuto -

d
..

d f
A ,

! 021je Oto�iJiolarin,ololrla (Wco' teçao e mananCIaIs" e e- �Ult ......."'............

Nenhum 9roprietário de terras ou lavra-àor poder�
. no Eltado) _ sa -contra a erosão; gar�n- Magestic ..•.....•••..'� • 2.276

HorArio das 9 ã. 11 hora..' b
.

t d Metropol ..•....•... '.... 3.147 l-roceder que...Iada OU derrubada de mato sem solicitar,
da. 16 ã. 18 hora..

tia dE' a asteclmen o o ma- La Porta '.... 1.32:
'om, antecedencia, a ner.essária licença da autoridade

Con8ultório: - Rua Vitor ••1- terial lenhoso necessário' Cacique . . . . . . . . . . .. 1.449 '.

C' d' FIreles 22 - Fone 26711. ao conforto; à econotnia, e à Central ....•.. '........... :::�! florestal competente, conforme disp.óe o tO liOt ;res-Res. - "Rua São ;Jore_ 10 -
'Sobrevivência. do Homem. Estrela ; ." • . . • tal em seus artigos 22 e 23, respectlvamen e, es an o os

Felne !4 21. 1deal . -... ..........•.•.• ',.6111 nfratores sujeitos a: penalidad�s.
.

G
· L�·b d d REFLORESTAMENTO

. ran)a 1 er a e 1 Esta Repartição, pela r�de de viveiros florestais, em
A AVICULTURA É FÁCIL E LUG�ATIVA

/

�'
Olhos que Seduzem, :ooperação, que mantém no Esta,do, dispõe de mudas e

NÃO PERCA 'iBMPO.· ." lemintes de espé!iies florestll:d e de ornamentação, para
PARA A PRóXIMA TEMPORAliJA A v lCULA, FA- 'ornecimento aos agricu.ltmes em geral, interessados no

C,1A SEU' Pí!mmO POR CHEQUE, VALI!; ou ORDEM DE
.

,.

�

•

eflorestal��fito' de suas terras,' além de prestar t?bd.a !!!��º�!!i!�:��!!i!º!!i!!!i!�::.w��.!!i!��!!i!�����1PAGAMENTO.
.

A', Jrientação técn_ica necessária. Lembra, ainda, a pOSSl 1-

����aSA�EE 10��S.- Cr$ 10,00. o�!âs- �) (r:j. ::�::n�: ��t:��l�.�:����::t:::o:r!'a:�r�o�:s��::� DR. O , T O F R I E D M A N NRAÇA - NE\\- HANSPHIRE e RH0DS "VER- BEM·.:fRMADOS " Os interes,S�doS
em ass�ntos florestais, para a

_ -�--M \' 'I N A �NIS
. cO�, I. )btenção de, m�U)'res' e$CIll:r��lmentos e. requererem auto-

[ I'f J. VACINADAb ( CNTRA 'Ã NEW

CASTLE��,.' rização de licen�a I>ara queImada e der�uba���� �e __�ato.,RUA 24 DR ili.p. 10 111 ou G. A. CARVALHO I)\" t t,l(I) ,devêm dil;,igir-se: às A,gênc!.a�_�lo.p�staTs ---MU1llClpalS ou Matemáticas e Fisiea
...,zy,�� diretamente a.. Eista_ R.�J:l'a,t't�.ao, situada à rua Sautos
�

�I 1 R. Cristovão NU�les Pires 21.
'

. ." '. ,Dumout�,'-e�.I.' _orl�no�o �s. '

CLAREIA E HIGIENIZA '

�: 1'-elefohe: �\7t) - CaIxa Postal, 395. Esqu. Rua Hoepl�E' e R. Cons. Mafra
�. Y _

Endereço. lielegráfico: . Agr.i&ilva Floria�6polis.
, -,-_ . ..,,-__

�. O. . t

DR. LAURO DAURA
" CLíNICA GE'RAL

�&pecialista em moiéatial d.
Senhoras e vias urináriaJl.
Cura radical das in/eeça••

agudas e crcuieas, do aperelho
genito-urtnárro 'em ambo. o.

lexos.

Doenças do aparelho Di,..tI.o
, do aist sma nervosô.
Horário: 10'6 ás l2 e .2lA1 á. li.
Consultório: R. Tiradente., 12

- 1° Andar - Fone: 3246.
Resídê-icla: R: Lacerda Cou

t.inho, 13 (Chácllra do Jillpanha)
'- Fone: 8248. .

IJR. CLAR�;O G.
GAU.ETTI

�, ADVOGA 110 -

DR. ANTONIO MONIZ,
DE ARAGÃO -----�--------�------- regsneraçã., natural. Torna

se Indíspensavel preservar J

que ainda resta de imbúia
"

e impedir que a colonização
"

nas de seu "habitat". Sôhre -

assrntos florestais, consut .

te/, t "Acõrdo Florestal".

o ESTADO
O mais antigo diário

Santa Catarina.
de

ALCIDES ABREU
'ADVOGADO

REQVER CONTR4",A"
.FA ZEN DA púaLICA

Caixa Postal 246
FLORIA.NÓPOLlS _ SANTA CA!�RIItA

esqu,inA

}i'ilial "A Soberana" D��tr(tu 110 Estreito - r.llnto

'.

euan... nu�PROSUUl ./:"
--------�------------------��'-----------

- - -saÍDeOfef -Ílãr8P13�iôC
.Tôdo o agricultor ou pequeno ho,rtícultor deve saber como é Jeito a

esc-olha da semente para plantar. A semente tem, - .. te!!. de tudo, que ser

completa, perfeita, sem defeitos, '"'-:- limpa pura com os me!hóres condiçõell
.

de germinação, como também de valor germinativo bastante aJto. Sem estas

Ólxi.gência a semente não dará ao lavrador a recompensa d.os seus esforços nos

periodos de, colheita.Por' isso deve ter o.agricultor ou ho.rticultor o maximo,
cuidado na �quisição de semente para plantio.

.
..

G. A. Carvalho - Ven.de sempre as melhores sementes.
VAREJO· - MERCADO -..,.. P,ORTA DO 'MEIO

EDIT,Al
Viagem' com seg..,iloça

e rapidez �

,

_

80 NOS CONF<tr.1'AVEIS MICRO-ONmU8 DO

--IÁPIDO'-;sDL:BIASILIIBO»
IPlorlan�-,-- Ità1a· - #!n:Vi!!..e - !,u�!�ba �

AgeÁn--clan: ãúle�:i..�uIi!:d!:::
, • Rua .Tena t)elsnTeir8: l '

\ � ; ,
-

Taxas de Viação. 'é de Melhoramentos
1.0 Semestre de 1957' _

De ol;dem do sr. Diretor do Departamento· da Fa
ienrla, torno público que, dürant'e' o .cOrrente mês, se

procerlerá neste 'Departapllento, a .cobrança ·das· taxas
acima mencionadas, correspondentes ao 1.0 'semestre do
corr(lnte ano .

Findo o prazo acima, as aludidas taxas (serão. cobra
das ,acrescidas da multa d� 20% ..

Departamento da Fazenda, 2 de maio de 1957.
M, C. Cardoso.

Pelo Oficial

l �A ,eV -

A N D--'O-
-

C OMS A B A O ? ,.

.�. (...' \

Virgem / ES1J�ci��idade
da Cia •.WETZEL INDUSTRIA1'- Joinville- (�arc�. registrada)�. :económiza-se tempo e dinheiro

..

o VIR '

.S"'�.. cc,..
• • ••

ESF!ECIAlIDADE
------------------------------'--------------��----�,-�
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I Madeireira PH'lIrr� Cia.· J, l;u�o�:����!!��: : I' . Pela. a!llo ele seus componen.teD ,Malge-
= : < ; ,_J AVQ .• ;:) 8Ina - Beladona .... Plscidia e lIama-
• .'

i
.

_

_meUs. a PLUXO-sJ1iDÀ!Í'INA alivia pron-
.

: Rua 24-de maio, 1.128 - Estreito : ,� tamente aa'éoncas utennas. Combate as
'

I I :' � �

�tll lrreiUl&r1dad�s das funções perlOàlca,,'
• FONE 2073 • ' �� das senhoras. i

r

,I/'-
-

.. .:.i
...

: f�Kf_nH" • ealmante e rec\llador dla5.u �ç6eI..

i Organização Especializada em nEN;EFICIADO�de Pt. i·t
-

i NHO e LEI _' SERRARIAS' PRóPRIAS "

»

:,. '.' .

•
'

.•

i �:�.�!�����".�_,� ..... .:

"� .....

'

.. � ��,,,, .C' J.·i ";'�ao_ Renunciara a

i
__'���,'''''1 ilVlinistro dolMarinha

• Assoalhos - Fôrro Paulista - Abas ..2:. Semelhas _'_
-

:" RIO, 22 (V.A.) - No dia 5 tando agregado, não abrirá.J...., : Filetes _ Réguas ._. Madeiras, para móveis ._._: Madeiras : .de próximo mês o almirante 1 vaga. ,

,; : . Alves Câmara atingirá o Ik Não é exato, porém, que re:'
.

Brutas e aplainadas • mite de permanência no, ser- nunciará por isso ao cargo
: I viço ativo da �rm(J.cta. Nesse de ministro'da Marinha, se'
I Cal de Pedra I dia, êle mesmo levará ao pro- gundo notícia puhlícada on-

I • sidente da República a mi- tem: "Esta notícia não tem

f I nuta do decreto que o trans- qualquer fundamento", dis-
•

_ Telhas Francesas e Tijolos .: ferirá para Reserva. Já eg- I se-nos o próprio ministro.

1.- .1J'">:;;
·

.
'

I Depositária das principais Cerâmicas. :•
••
•I •

• •
• •

:. Vendas: Atacado e Varejo. :
• -.

II·
- '. '.,'

.

' .

� ••o.*•• ·

!!II - -�'----'-'" -

�

COMPRA-SE
'

RIO, 22 (V.A.) - Na próxí
ma sexta-feira, às 16,30 ho
ras, deverá realísar-se na As-

•

sociação Comercial de Por ;::i

Alegre uma mesa redonda
das classes conservadoras
com o sr. jacques Levy, di

retor-presidente da Oompag
nie Française di Assur,ance
pour le Commerce. Extúi�r

"

(COÇACE), orgão oficial do

governo de França, por onde'
.

passam todos os assuntos re ...
..f-_------_------_......._......

ferentes a investimentos
franceses no exterior. O Sr.

Levy se' fará acompanhar
pelo adido financeiro da Em

baixada, de França no Brasil,
sr. Thei'shier D'Orseoil.

Mesa Redonila So
bre Investimentos

,
c .

Franceses

Pianos usados. Tratar pe
lo telefone' 2536.

TURISTA

PARA A EUROPA

Não espere mais para fazer à Europa
aquela viagem há. tanto. tempo 50·

n.h a.d a ; o CLASSE TURISTA RO AtJân·
tico Sul olerece-lhe um desconto de
.cêrco 'de 30%, nas tarifas de poso

- 59'gen·s. � note que o aparelho é o

mesmo Sl,JPER G CÓNSTELLATION',
com duas portidcs semanais do Rio
de Jan�ro: terças e sábados, às

cinc� e meia.da tarde.

CDNS·ULTE SEU AGENTE Df-Y.MGENS OU A

-AIR FRANCE��
A MA'ÓR REDE AEREA .00 MUNDO "

,
-

. '<,

Av. Rio Branco, 757·A • ,Rio de {one'iro
Telefones 42.·8838 e 32·3392

liA
_ . i

<" : �'VAN�UA�DA
DO rJOGffSSO

REPRESENTANTE:
Antonio Fiuza Lima

.

Florianópolis Sta. Catarina
,

,
.

o 'q'ue' define uma roupa bem fcit� é um' comple
xó grá:nde de fatorés. A escolhã d�s tecidos, ·0 pa
ti_rão, .o corte e a c;mfecção"sã,ó,àlguns.dos princiJ,JaiSl
que inter·vem .namá roupa bell! �eita Jmp�rial Extra.

A venda destas excelentes: roupas..,j_ feita .pelo
Ct·ediário. com facilidades, .nesta cidade, exclusiva
mente peJo �agazine. Hoepeke.

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

REQUE.I? CONTRA.I\

FA ZEN DA PÚBLICA
CailCa Postai l46

flORíANriPOLl5 - SANTA CA7ARm:.t
I c-- ._-

I•••• ID•••.•••�.� -.••�•••••� �,.'I

"[xpressn: "fJ8rjaR6poJ� tUa.· "<I
.: 1I I
• Trans_p.>rtes de Cargas,ent'Geral entre Florianópolis - Cm;itiha •

I _. Porto Alegre ..::_ São Paulo - Rio e Belo Horizonte I
I Agência no Rio Belo Horizonte com tráfego mútuo até São ·1

I -

Paulo com o Rodoviário Rápido Riomar � i .

• •

I: MATRIZ: FLORIANÓPOLIS - Escritório e DepÓsito: Rua -I'Padre .Roma, 43 - Térreo� Fone: 2534 e 2535
• End. Telegr.: SANDRADE •
· o.

I .' -

. I·
I FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Rio;Br�nco, 932 - 936 :

. I EsCritório, e Depósito: Fone:. 12?0.- E-nd. Telegr�: SANTIDRA' 'li
I AGÊNCIA: PORTO ALEGRE- Rua Com. Ázevedo, 6'4.-.<I·:. Fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL -.' ...
i Atende: "RIpMAR" - End .. Telegr.: RIOMARLI I•

•

· -

i FILIAL: SÃO PAULO - Avenicia do Estado, 16-66' >76 :

i / Fone: 370650 - End., Telegr...: SANDRADE J. -

•
G
e

-"'.
••

i-
: .

BELO HORIZONTE - Avenida Contorno, 571
I FONE: 4-75-58 -' Atende: "RIOMARll

I � : � I••••••••�.I
.

RIO DE JANEIRQ - Rua Dr. Carmo Neto, 99 - F.ones: 32-17-.3:3
e 32�í'7-37 - Ateii:ae: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMÀRLI

'

...

GALVANIZADOS - PRETOS
p ARA

, .

. AGUA - GAS ,- VAPOR - CALDEIRA
DISTRIBUIDORES

JOINVI,LLE

liELEFONE 362 'e,
2.,. tLEPPER, LTOA�

BLUMENAU

TELEFONE 1944

- �,BUSCHLE
JOtNVILLE - RUA DOS' AND._RAOAS, 139. TELGR . � BELSA'

BLUMENAU - RUA 15 DE: NoStEMBRO ,-1135 TELGR_, BELSA,

ASSOCIAÇ.ÃO 'CATARINENSE DE ODONTOLOGIA
,

ASSEMBLEIA GERAL \

. CONVOCAIÇÁO
De ordem do senhor presidente, convocó os senho

res associados da Associação Catarinense d:,e Odontolo
'�da para a Assembléia Geral que será realizada no pró
ximo dia 25 de maio, 'sábado, numa das salas da Clínica
Odontoléglca da Faculdade de Farmácia e Odontologia
de Santa Catarina, à Rua Esteves. Júnior; 93, primeira
convocação às 13 horas, em segunda. convocação às 14
horas e caso persistir a falta de' número lega], às .14,30
em terceira convocação, com qualquer número de 'asso-
cíados.

.

Ordem ,do -día : Aprovação do regimento inferno da
. Associação Catarínense de Odontologia.

Florianópolis, 22 de maio de 1957
Miguel E.'M. Orofino
1.0 secretário

•A •••dustrra V� roupas terras e ul'lla das prmcí
pais nos paizes adiantados da Europa 'e Bstados
Unidos.

A roupa Imperial Extra é produto da principal
industria do género em nosso paiz.

.

(cNO LeOdCulo»

iCóm ii Biblía na" Mão
.

SEXTA-FEIRA, 24 DE MAio .

Benditó o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Crís
to que, segundo RI sua. muita misericóidia, nos regene
rou para uma viva esperança "mediante

.

a ressurreição
dê Jesus Cristo dentre os mortos. I Pedro 1:3). Ler I
Pedro 1:3-9.

DE ACORDO com a mitologia grega. Zeus conde
nou. Prometeu a ficar acorrentado numa .montanha do
Caucàso. Foi a castigo por ver êle arrebatado- logo do
-cêu para o uso da humanidade, Esquilo, o grandê trá

gico grego, apresentando êste mito em forma dramâ
tica diz que Prometeu, dando, aos liomens aquêle fogo
lhes acenara com "esperanças cegas".

. .

Uma humanidade nova, regenerada pelo poder sal-
.

vador de Cristo, traz 'em 'si não uma "esperança cega",
'm&s uma "esperança viva" de uma nova "terra e um novo

céu, onde habita a justiça. Cristo _mesm-o é a nossa es

perança, nossa esperança de salvação, nossa 'esperança
de vida eterna. EJe veio do céu à terra, como dádiva
celeste para infundir aos homens' uma mente e um co

ração, igual ao' seu.
O mundo pagão 'oferece apenas uma "esperança

cega"; Cristo oferece, uma gloriosa esperança. Não é
de 'admirar que o apóstolo Paulo escrevend-o, aos cristãos
em Roma os 'exorta'see a regozijarem na ésperança.-

ORAÇAO/'
Nosso Pai Celeste, nós te, ag,radécemos pela viva es

perança que 'nos trouxeste ·por Crist.o; Censerva-nos fi

tis para que aguardamos c.om, exPectação o raiar, do glo
rioso dia de .nessa salvação. Em nome' dêle, Amém.

.

PENSAMENTO PARA O PIA
Cristo em nós é nossa esperança da g1loria.

< Renato 'I'ullt, linguista, (ltalia)
... , e-. �

�

• �,'.'.' -- -.---------......",---,------------- --._.:-."';......, "', J...,.. .'_ .�

"

•

\

.,

-,

- a roupa anatômica,
para o homem moderno

n prática ... já es�á pronta para você usar.

É econômica ... custa menos, em re�açãõ (
à sua a�ta qualidade. É elegante ... <lesenhada
e cúr�ada por modelista de renome.

Experimente hoje me5mo sua nova

roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

Porque.
lnlperialExtra:não'é roupa feita' .

._ ê roupa belD feita:
,.

• Fabricada com fEicido, (Ir CiVlamento. d.
superior qualid.ade, pré-encolhido•.

• .Corte 100% anatômico, mais confortável
e ma}s elegante. ,

.,Confe·ccionada 'em quatro talhes (curto,
médio- ,longo ii extra·longor e em 32
famanhps dife'rentes.

.

• ,Górantida por uma indústria e.pecializa.
da há 35 .anos, no ramo de ve.tiário.

TECIDOS E 'ARTEFATOS
Rua Pretes, 374 e São Paulo

S.A, .

/

,

Distribuidor -exclu'slvol

MAGAZINE HOE'PCKI
\ cARias HOEPCKE '''A

"Santa'Catarina
•
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e �;;:;...� � ,.. � �.#:. ' +.."+..••....�#""# � � � � � �. � � �,� � ,., ,fi � • ,,.,� � �,'f fi
.

., • �,� .!�+-�. '.,' .

' �f,
i .'. ' '

�
b y,� y:. y.� .....L ?·i· - +t I JUIZO DE DIREIT.O DA gida a petição do teor se- terra's de Eduardo Airoso; Cidade, onde recebe citação.
+., +:'4 ! ,COMARCA' DE TIJUCAS;, guinte: - "Exmo. Sr. Dr.' extremando

.

ao- Norte em Nestes � termos P. deferi-..... +.+ "

I '

: '

.... '
','

I
Juiz de Direito da Coma_rca. terras de Bernardo Laurin- mento. Tijucas, 30 de abril

:�: +!. Edital de c'itação, com o, CRESC1l:NCIO PEDRO 'DA, do e Luiz Izidório da Silva, de 1957. (as) Claudio Ca-

..':. +:+ prazo de trinta dias, de In- SILVA, brasileiro, 'solteiro, e ao Sulem ditas de João ramurú de Campos - As-

�. � +i. t.eressados -ausentes, inc'e.t.1 �iwrado,r, .resldente no lu- Barreto. - II - Dito ter- sistente Judiciário." Em
..�. ft.

.

tos e' desconhecidos. I gar "Perequê", município reno foi adquirido, pelo su- dita petição foi exarado Q

�I· PraGa 15 de Dovenbro'!o. 22"-So'bra'd'o +t ' I ,dê Porto Belo, desta Comar- plicante, por compra, de, seguinte despacho: - "A.

�:.� _ +.. O Doutor Manoel Car-. ca, - quer mover a pre- Tiófilo Rocha; há cinco, Designo o dia de amanhã,
�:.� �i.. mona Gallego, Juiz de Di-

I

sente ação de usucapião em meses, aproximadamente, às dez horas, para a [ustí-
�:.� ., +:." reito da .Comarca de TijU-: que' expõe e requer, a ·V. - e êste, por sua vez o r ficação, feitas às devidas

.1�:.� '.

,

" .:� cas, do Estado de Santa' EXl'b . .,� s�,g_ui�t�: - I
-, comprou,

há 15 anos, e tan- ,intimações. Tijucas,. 3-5-

i�T�IE�[Nlll N�Y1 �m��ÀI �� tmZ rlzzlB�LTfI �t::�na's:��nn� d:o::� i �;���:��;:�::::5;�f I i��;:ii;�:::;E�:��� I [I��é;:��1:I;�::':1tiS;J. /
...:. ' quantos o presente edital I "Perequê", município de terruptas e exercidas com tos, etc... Julgo' por sen-

::: .1.. de citação de interessados

I'
Porto Belo, desta Comarca, "animus domini". - III -, tença a justificação _ retro,

..�. ' .:+ ause�.tes, incertos � .,desco- com 5.5 metros de frentes e Em' ;ista do exposto. quer o pro_cedida neste�_ autos d.e

..�.
h E

·

lí d .:.+ nhecidos, com o prazo de 1550 ditos de fundos - ou suplicante regularizar a Ação de Us�caplao requeri-
��. COSiD, eiros ,.'speCla I_a

(
OS �:.+ trinta dias, vir.em ou dele

I
sejam' 30.250 metros' qua- sua posse sobre o referido da por Crescêncio Pedro da

..�. �t� Iconhecimento tiverem,· que drados - fazendo frentes, I imóvel, de conformid�.e! Silva, para que surta 'Seus

..�; r-

�""'ft ':�: por parte. de Cres�ên.ci.o
I

a� Leste, na Estradá -do
\
com a lei nO �.437, .-de 7 .,4.e'j d�vidos � jurídicos efeit?s.�I. I

,j
. ,

. ...."." -.-
_ _ ..�. Pedro da SIlva lhe fOI dlrl-! AIrOSO e fundos a Oeste em março de 1955, que mOdlfI-, CItem-se, por mandado, �s.

,:.fHi,gi,e.De A,bsoltila--Serviro á La, Ca,rte.:!:-"
-

,

•
�.-

'���il: :1'!���g:5��2�Od�Ó!��' �::�l���t::�.eª�����:,Ci:::d:
*

" !5 �'r mo Código,' - e para o di- prazo de' trinta dias, na

�:,�'" �
-

. .t to fim requer a designação forma do § 10 do �rtigo ..•:.� ,,.,,:,\ .!. do dia e hora para a justi·I455, do C.P.C., os Interes-H � *':. .... ficação respectiva, - na sados incertos; pesoalmen-Y * j� �t" qual deverão ser ouvidas as te, o Dr. Representante do ;_
, =E· Telà:fôo'e' 2082 -

:t: testemunhas Luiz Izid6rio M. Público; e, por precató-

'�i: :i: ��n�., ��;,.� '�$��:n���
�NIO LAUS �:a�:�e:,\�:�;e�t::re�:, !:� ;�;z: ::rD;:!::i!: l��:r:

�� ,

. % ,o semanário "O Rebate" tentou contar em lO. minu- ferido lugar, as quais com- da Comarca de Elcríanópo-. ti ..,' ,

,

+:.'4 tos, o entrevere, e o� pródromos do entrevêro havido em:�......� �..� �........�...� +....! !..!..:..:..:+-+:...:..:..:..:••:..:..,.:.+:...:...>.:...:.� ••• Boa Espera1lça, durante o comício ,dos ,candidatos vito- parecerão independentemen- lis, o ·Sr. Delegado do Ser-
" � • � � -� � ;. � ...

--'_ te da citação. Re,quer mais viço do Patrimônio da·
,

-----, .,'
' .,__ ,,- >- -- -"--,-'�---,----- ..---- - ',-

dosas. Mas saiu-se mal, pois o seu laconismo "briga---

CL-ÚBE riÔ RA�i�LlSTÀ O ADiversa rio entre-familias" não é bem assim. O que houv� foi irres- que, depois da justificação, União, Sem custas. P.R.! ..
.-

- ponsável prov�cação duránte o comício, e bêstas e in' seja feita a c}tação, dos Tijucas, 7 de maio de 1957,

Of .�,,,,,�tõ�i3;ttó�.�lié' -' S� C.'
'; ,-Dá' GUaiu,'J'á toleráveis atitudes ditatoriais de certos chefete-s vida]-. atuais confrontantes do (as) M. Carmona Gallego

, .
- n'0l;� "

".- '" ", <'. i.)., ,;. ramens'es, que vem .de há muito t.empo.
. . imóvel, residentes 1'\0 local _ Juiz de Direito." E para

.

Jornal.....f�Ó ,ÊSTAOO" O Deputado Ruy Hulse ---: Há uma tífa, em Boa Esperança, chama,da TlrIVa. 'd . ,

I b
.

o mesmo Imoye em co- que chegue ao conhecimen-Pr.esado_senho,r. .,__<-
President� d>a Assembléia São umas quinze ou vinte casas espalhad,as pelasám-' ,

Com ésta tenho _a s-atisfa-ção ',de comul}-lcar .. a -y.S., plidões daquelas serras, distantes umas das outras. Em mo do, Sr. Diretor d.o Patri- to de todos e ninguem pos-
o Legi'slativa do EstadQ- no .

que um grupo,-de idealistas, re-solveu fundar; nesta data, 'Tiriv� não havia es,cola. (Pr'a que?) perguntarão os go- mônio da União! por preca- sa alegar jgno,rânciã, man-

o" "CLUBE' DO ,RADrA.LISTÂ��' cuja,pl:imeÜ:,á diretoria dia 14 quando a Guarujá vernistas e situacionistas, - §e uma escola lá ,não vai tÓrÍa, em Flor�anópolis, - dou expedir o presente edi-
foi eleita e errll)ossa,diá.,ficlilndo a.ssÍln ·êon�titlii.dà: comemorou o 14.0 -aniversá _s�r vistà por quasi ninguéin. -:- O 'que' interessa ,é obra (Io Dr. Representante do tal qUe será afixado na se-

Presidenté.':_:_ Osvalâo de Sousa MiranIJa; .rio, pronunciou �s seguin� de- facha,da!). Os moradores de Ti-riva, então, se< reuni- MI'nI'ste'rI'o PU'b,'I'CO e dos'1 de dêste Jui:w, no lugar doVice-Pre'sidente;:- JoáQ M.a'cbado da Rosa. tes palav.ras: ram e chegaram a conclusão:- "se o Municipio; nem ri
. - j.·1teressados incertos e des- costumei e, por cópia, pu-Lo - Secretário:- �;ntonjo- Lima Barroso;

..

v
"Ao ensejo da' passagem Estado, se interessam PW' n&s, então temos que agir1 ..'

"",. > d F 't
-

I conhecidos por edital de blicado UMA VEZ no Diá-2 o - Sec,retál'i{)..::._,. GapLlel-,;e reI as.'
_ .. do 14.0 aniversário da pres;_

sõzinhos. Vamos c.onstruir uma esco a, cQm nossos par- ,

1:0 - Tesoure'iro:_:_ 'F�i'nán,do Damiani;' cos reClll'SOg 'e- nos�a. boa vontade, porque o que não po- trinta dias, afim-de contes- rio da Justiça, e TR1l:S VE-
2.0 - Tesour:eiro:- Humberto Fernandes Men- tigiosa Rádio Guarújá de

demos con:ceber 'é que nossos filhos continuem analfa.- tarem a preseÍlt�' ação den- ZES no jornal "O Estado",
d<mça. ,

d
; Florianópolis, quero como betos !" E fizéraml � escola. tro do prazo de dez dias, de F,lorianópolis, Dado e

Orador:-" Ilmar de' Cárvâlho. Presidente d'a Assembléia No dia da ina_ug"ur,ação do prédio estivemas lá. de conformI'dade com 'o dl's-'1 passado nesta cidade de Ti-Sem outro motivo, subscrevo-me antenclosamente. Legislat.iva de Santa Cata- Francisco A._ Kóerich, Pedro Boing, Ingo A. Renaux,. -

,

posto no artigo 455 do Códi- jucas, aos oito. dias d'o mês,
.

Antonio Lima Barroso \
riná congratular-me 'com Raul Schaefer" e- mós. i

-1.0 Secreteário' Zé Bento 'eleito �elos amigos p�esident da escola I go de Processo Civil, - de' maio do ano de Ínil
sua dil'e,ção à seus cola,bora ,. e,

d
'

d f' 1 .

estava eufórico. k casa.: ain.da não estava completamente
I
even o ser, a ma, reco� novecentos e cmcoenta e 'se-

dores, na certeza <le que con I' AI
•

d f lt
.

h'd d'pronta, como nos exp ICOU e e am 'a a ava uma COIsa n eCI o o ommio do su- te. Eu (as) Gercy dos An-
tinuarão a estender' o má- >.

t' I I ' ,

ou outra, entre as quaIS os tapa-gre as, mas e es a que-
I plicante sôbre o refe:rido jos, Escrivão, o datilogra-riam inaugurar as'sim mesmo para angariar uns fundos imóvel cuja -sentença Ih fei, conferí e subscreví.

r,om a festinha e, assim, atenuar suas de,spesas. I. :
d' t't I h b'l

,P
E, a escola foi inaugurada. Inaugurada mas não ter- 'I servI-ra.

'

e., � u o a ,1
•

pa,· (as) Manoel Carmpna Gal-
difusão em terras catarinen� -

minada. '

. ra a mscrIçao no Regl'stro lego - Juiz de Direito. Es-
Uns de.z dia� antas da eleiçã,o -Zé Bento ga.nhou·:da I

de' Imóveis..Dá-se apre·
,

tá conforme original afixa-__()._.()....()�(J�()-= ..

Serra Tupmamba, os tapa-gretas, para. concl'Ulr a sua. sente o valor de Cr$ ....•. do na sede dêste Juizo, no
,obra.. _

"

'

. .
' .13,000,00 para, os efeitos lugar do costume, sobre o

j
'FOI entao que recebêu o' aVISO dum candIdato Ude",legaI's Prolesta s

'

I t d fé.

t' ,
"

.
- e provar o qua me repor o e ou .msa.' '

,

Não coloque na escola o.s sarrafos pessedistas! Os I alegado
_

com testemunhas,
mesmo.s_ vão ser dados -!,or mim,. e eu ê que vou man�ar: vistoria, se necessário. O Data supra. O Escrivão:

'cólocá;-los! \ _ I Solicitador que esta assina Gercy dos Anjos. '

Zé Bento e seus amigos mandaram o aviso as favas tem sua residência nesta ' 22-213-24
e trabalharam uma noite toda até as '3 horas da ma-' - - _.- '-,--""--'_ -·��-"'_-_"""7"',"",..o=....,.........""",,_

1 àr'�gada, ,pre!�ndO o.s tapa-gr�tas na �scola. Natu.ral, a I O QUE P E N S A � ...
,escola era deles, fOI construlda por eles, o preSIdente ,.

-

--��-=�--��--------����----��.. era .um ?e.Je,s, pOl:tanto' não tinham qUe d'ar satisfação 'I' �il'
a nmguem.

, ',1,., JI
. No entanto assim não ·entendiam os- manda-chuvas '2' ""

�
.

d'e Vidal Ramos. 'E para cúmulo da, vergonha, numa-afron I:,ta às leis que r,egem <J, paí,s,. uma. eníqÜa.,�r,deillt foi! d�da l

�
ao sub-delegado d·e· Itaq�a:- '!Fre:qda- Ze Bento, e tIre-I' \,

�
,

<> de presidente ,dia escola"!.. Ora, que absUI;âo, ,que'l � ,

-vergonha para nós, filhos desta t-erra da' "Liberdade, ( I
'

,

liberdade! Abre as asas sob1'€ nós", uma coIsa destas. \l!
'

,

Então porque uma pessoa, um destemido cabôclo, não ..;l_\ �-

(
é do mesmo partido· dos da situação, não reza pela car- i � L/
tilha dos-pí'epotentes,-só por isso, tem que ir preso, tem i

-

�O'-
que sofrer " vexame? Não! Onde está a justiça, e a I O
igualdade perante a Con.stituição ? Afinal, isto aqui não é 00°

./ ·Câmara de Deputad'os! Bolas !
�

As amarguras, o ,rapúdio às arbitrariedades, se

acumularam no peito bem brasileiro dos Bentos.
E durar,te o comício,- em Boa Esperança, quando o

brilhante orador Raul Scha,efer djzia umas verdad'es, o
_ sr. Julio. Wilf, muito bem acompànhado, não go'stou, e

tentou tumultuar o comício com apartes. O povo 'da Ti
riva, qu·e nfto 'é carn,eiÍ-ro, e o ,povo de Boa Esperança
em geral, quando o candidato ud'enista diss� que "é
mentira não estamos fazendo ,campa'nha com jipes do.
Estado", gritou em pêso:' E' verdade! E' verdad·e". Foi
aí. então, que houve o frege, de -lastimável consequên

. ,cia, pois diversas pessoas s-airam' grandemente ma-

I chuC�d;Zi alí em Boa Esperança, c�m o comício que
se realizava,

-

que Julio WiU viu lir de, água abaixo suatS

ultimas 'esperanças, de vencer'o pleito.
'

,

. (D'O Municipio de Brusque) .

Flotia'nópolis, Sexta-feira, 24 de Maio de' 1957

, \
.ti.,..

,(�4lI71 ._ .'
\.) habito nã.) laz o monge, mas o �ustume n�

t�ldó certo e, corte per�eito define o cidadão práti·
co e elegante.

As roupas Imp«.>rial Extra lhe assegurarão dura
bilidade e caimento perfeito e corte elegan,te.,

O .Magazine Hoepcke vende pelo Credtátio es

tas ótimas roupas.

ximo de suas _e,riér'gias pelo
engrandecimento da r,adio�

LEIA
ASSINE ,

O E-S'l'ADO

ses". '

/

�

, ;AGORA ELES' 'l'AMBEM, TE.RAO A MINHA

"*

O P L A N O D·f fi R I A S T A C

, OPORTUNIDADE:

[2.

PAS'Si\GEM MOTEl

A seleção e escolha dos tecidos com as inúmeras
fibras sinteticas e naturais em uso :atualm�nte é co

nhecimento altamenie' especia 'izado. As l'aupas Im
perial Extra; gozam do prcvilégio de possuir ,entr"
i'eSl tecnicos dI) paiz.

Magazine Hoepcke, únic,os distribúidores
"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O Estado" I) mais antigo Diário de Santa �atarina,- 11

,. • •

Um Milagre Transforma Pe�ras ((O, f\nr.es· A,vioas Traz.emlrutas ( floras

.,

Colônia -, Os homens do to, todos "Os seus cálculos. XO�l repentinamente. Teme

.Departamento de Jardin�-,I Depois de uns quinze dias se que as flores e as árvo

gem de Colônia podem final de sol em fins de Março e res não resistissem ao, frjo.
mente respirar' fundo: pas- princípios de Abril com uJP.a

'

NO' grande parque na mar

sou o grande . perigo de o temper-atura relativamente gem do Reno, em Colônia,
tempo\ invalidar por comple I elevada, o termómetro bai- as flores tinham começado

\ ,
'

a desabrochar muito antes 'caram-se 16 quilómetros de trar na Alemanha Ociden- expressamente e levam os

da data prevista para a inau ca bos e quasi 8 quílometros tal um parque mais. atraen I hóspedes parã. a margem

gúração da Exposição Fe- de canos. o. trabalho realí- te. Nos _

extensos pavilhões. reíta do R�o. Para tacílí
deral de Jardinagem. Entre- zado pelos lardineiros não da Feira de Colônia organí- tar uma visão de conjunto
tanto as coisas compuse- pode ser reduzido à cifras. za-se, em complemento des do parque construiu-se um

ram-se e a "Buga 1957" re- Numa área de 48.000 m2 te novo jardim, a Exposição omboío em ponto menor.

Jardina- Quem der a preferência 'à-----,---------------- cebe os visitantes

traje domingueiro,
no seu plantaram mais de 2!5 mi- Internacional de

e plantas, cumprindo real- gemo Durante todo o verão visão panorâmica na cabí
lhões de árvores, arbustos aviões e todos os meios de ne do funicular e ve de

Durante três anos segui çar 30.QOO roseiras e 400.000, transporte imagináveis tra- Ima os lagos, os' terraços,
dós artífices das mais dife- tulipas, Jardineiros alemães rão as flores. mais belas �s relvados 'e as flores e

rentes profissões assim co- e estr!J:ngeÜ'os. .lançaram-se assim como frutas e legumes mais. flor,es. A Exposição
mo um' sem número de [ar- numa" competição pacífica de todos os. paíseS '�,a Euro- Federal de 'JaJ.1dinagem ofe-

seus devidos. e legais. efei- dineiros trabalharam para � ao serviço da beleza, pa. rece as. mais encantadoras.
transformar o autêntico de- No belo jardim construí- surpresas a todos os. visí-tos, a justificação de fls. ! .

Citem-se, .por mandado os
serto d:e ruínas _e de' es.com: Hoje pode-se, afirmar que ram-se alguns. restaurantes. tantes, E' lhes dado presen-

conf'rontantes conhecido� do
bros entre Colônía-Deutz e todos. os. seus esforços to- convenientemente adapta- ciar a competições de [ar-

.

D 'p t
-Colônia-Mühlheim num dos. ram plenamente' recompen- dos. à .paísagem 'e dota!os. dínagem em que participamImóvel e Q r. romo 01' '

Público; por editais. com o
'mais belos jardins, da Al�- sados, Uma das. margens. do de todos "os requisitos mo- quasí todos. os países de,
'manha. Movimentaram-se •. Reno em Colônia transfor- �demos. .. · N:enhtim Idos, visí- Europa Ocidental, Quais.
"55.000 m3 de terra. Construí mou-se num mar de flores; tantes do aprazível parque quer que sejam os. 'seus. in

(falJ1-s.e _ nada menos. de 18' num gigantesco, conjunto de terá de passar fome ou s'e� teresses 'pass'ari-'o na Itos o presente Edital de cí- percorridos os. trâmites. Ie- "Diário Oficial, da Justiça", . 'U
.

.

-

'<IIlÚomeÚqs -, de câminhos. pequenos. jardins com carra
-

de ...
-

gem do Reno horas das. maistação. de interessados ausen gais, ser julgada procedeu- -e três. vezes em um dos. jor -

.,

,5;00 I

t
.

� d h'
.

d C it 1
. Fara o abastecírnento do jar manchões, árvores de fru- Em sequênCia, ininte�'�'

_,

agradáveis da sua vida n,umes, incertos e escon eCI- te ação, a fim-de-que os. su- nais .a api a do Estado
. dím e de vários. restauran-. tas, jardins de rosas e la- ta cabines através a R �

bí t d
,.,

bdos virem, ou dêle conheci- plicantespossam adquirir o "e, por precatória o Dr. De-ti..
.'

-' S. fi o e am ien e e rarrssima e-
,

I d d D
..

d U·
es e instalações com cor- gos de tal variedade e bele. no à 20 metros. de altura leza.mento tiverem que, por par,· jus.�o título para a devida ega o o ommlO· a m-

t d Jo.
-

o. PRINCENTE' -

d"'d P t"
,rente elétrica e água colo- za que será dificil 'encon- num funicular construido

.
e e A ,e neces.sária trans.crição no ae,' 1l'Igl a a reca ona ao

-

. .• I -------.,-----�--

Ko.ERICH e s./mulher, lhe Regis.tro' de Imóveis desta JUIZO de DIl'el,to da La Ya-
foi dirigida a petição do Co�arca proteJtam por to- ra da Comarca de Florianó-

.

",_

teôr seguinte: PETIÇÃO:- dos os. meios de provas em polis. Cus.tas a final. P.R.1.
Exmo. sr. dr. Jl)iz de Direi- Direito permi��iveis, parti- - São José� 13-5-957. (As..) ,

to da Coma,�'ca de São José ·cularmente-a tes.temunhàl e Eduardo Pedro Carneiro da I
João Princente Koerich e si documental, vistorias.; perí- Cunha Lu� - Juiz de Di-'
muIhe,r, brasileiros., êle co- ciais., arbitramentos, reque- reito. E para que'chegue ao

i
... merciante e ela dómés.tica, s.endo, d'es.de agora, o de- 'con.hecimento dos. -Íntere)s.

residentes nes.ta cidade, por poimento pess.oal de quem sados e ninguem pós.s.a ale
s.eú procurador que es.ta porventura vier a contes.tar gar ignorància, mandou ex

s.ubscrev,e, inscrito na o..A. a presente ação, s.úb pena pedir o pr'es.ente iEdital,
B., Secção de Sant.a Catar1- de confesso. Valor da cau- çue s.erá fixado na Séde

na, soo N.o 628, vêm dizer R sa: Cr$ 2.100,00 para efei- dês.te Ju�zo, no lugar de éos - ...�

V. Excia. que desejam pro- tos. fis.cais.. Nês.te·s Te:rmos.. t�me, e, por cópia, pubHca
mover, permite êste Juizo, P. Defel'Ímento. São Jos.é; 3 da Ullla vez no o.rgão o.fi:�
uma ação de us.ncapião, pe- de maio de 1957. (As.s.) Ana cial do Es.tado e três vezes.

lo que, muito res.peitos.a- tolio Pinheiro Guimal;ães em Jorna,l da Comárca mais

mente, v�m expor 'e reque- advogado. Documentos. ane- i
proxima. Dado e pas.sado

rer it segui�te:- I) POSs.u-· xos.: 1 procuração - 1 cro-: nesta'- cidade _

de São Jos.é,
em. os suplicante,s., á Rua quis. Ro.L ED TESTEMU- aos dezoito (18) dias., do
Getulio Varga<;, nes.ta cida- NHAS': 1) - Manoe,l Timó:.1 mês. de maio do -ano de mil

(I.e, um terreno com a áre'a teo de Souza, br�s.ileiro, ca �novecentos. e cincoe�ta e 's.é-
de 5;460 m2 (cinco mil qua-, sado, o,leiro, -reside�te. e,

I
te

.. �u, Arn�ldo S�uza, Es

trocentos e s.essenta metros. ,São J os.e. 2),.- Flrmmo cnvao a fIZ datIlografar,
I I-\::>

,q"adraidos), ;medindo vin-, Francisco de Andra,d'e, bra-, conferi _e s.ub§crevi. (Ass..)
te e s.eis metros de frente

I
sileiro, casado, carpinteiro, Eduardo Pedro Carneiro da

por' duzentos. e d-ez metros
I
residente nesta cidade. 3)

I
Cunha Luz - Juiz de Direi-

, I
de fundos, com o "anímus' - Virgílio/'Pedro Es'pin- to.

domini", mans.a' ,e, paciÚca- I

doIa, bras.ileiro, cas.a,do, fun
I
Edu3\rdO' PedrO' Carneiro da

-

I \ -

-

.

mente, sem interrupção -cionário público, resid'ente Cunha, Luz
I I

úem opos.'ição de quem quer; nesta cidade. 'Data s.upra.·
que seja, ,há mais. de 10 (As.s.) Anatolio Pinheiro -----------

anos.. II) o. terreno a�ima I
Guimarães. Advogadõ O P' d- 2tem 'as. s.�guintes. -confron-

i DESPACHO. - A. nes.ig. 06m e r e-o.
taçÕes. e dimenções: frente ne-se dia e, hora para a jus.- ENCONTRA-SE EM NOS- :>

- a Léste 'Com a Rua Getulio tificáção, cientes. as. pa:rtes., SA REDA'Ç.ÃO, A DISPOSÍ-
intimadas. as testemunhas. IÇÃO DE QUEM PROVARVargas, onde' méde vinte e MPCi'ente o Orgão do .. 2-

i SER SEU LEGITIMO DO.s.eis. metros.; fundos ao Sul 5-57. (Ass..) Eduardo Pedro .

-,

,

com a estrada 'denominada Carrlei.ro da Cunha Lu� Juiz NO, UMA ALIANÇA, COM

"do lVIato da, Cor�ja" onde de 'Direito. SENTENÇA. AS INICIAIS SEGUINTES�

�ambem médie vinte' 'seis Visto, et:Ç!. Julgo por s.enten -C. M. L. E HATA()A DE 15

metros; extreman:dó ao Nor-I ça, l!lara que prod�l�a Os.! DE 7 DE 1956.

o. Dr. Eduardo Pedro çao "ab-initio" e julgada
Ca-rneiro da Cunha I esta se prosaiga na fórma

Luz, Juiz 9'e Direito da da Lei, sendo citados. os. con

Comarca de São José, f'rontantes, se
- houver, e

Estado de Santa Cata, suas mulheres, se casados

rina, na forma da Lei, forem, o dr. Promotor Pú-
"etc.

.

blico, bem como o, �omí-
FAZ saber a todos quan- nio da Vniãó para,. afinal,

prazo de trinta dias, que se

rão publicados �lma vez no

Juiz de Direito

te e ao Sul com terras dós
suplicantes, onde mé(le du
zentos. e dez metrQS de ca- Ainda' o

.

Aniversário da
. Guaruiã

o JO'rl.\alista Martinho Cal·' Era então uma rádio pe'

da lado; III) Os. suplican
tes não têm o dominio do

imÓvel acima des.crito, por

'�hes. faltar o Jus.to t.ítulo;
quenina mas. foi a 'Primeira
iniciativa comercial que -s.é

fez noi Es.tado.
Foram êles. os. pioneiros.,

da l::-adjofnnia em Santa Ca-
\

tarina.

ij:?je, depois. de tan·os.
aI)os. decorridos, a Rádio

Guarujá firmou-se é é uma

grande emis.sora,.

I1oris.s.o, nO' :transcursp do

s.eu anivers.ário qU1ero con

gratula,r.,me com as seus. di

rigentes. e s,e'u:ê auxiliares

almejando novos
-

êxitos. td

unfos a grande emissora".

as.sim, com fundamento no ladO' Junior - Presidente
art. 550 do Cód. Civil e Lei do Sindicato dos Jornalis
N. 2.437, de 7 de março de tas Profissionais de Saata

1955, 'e em conformidade' Catarina�
com o'�rts. '454 e seguin- Na data fes.tiva para os

tes do C.P. Civil, desejam que tr;balham na Guerujá,
os Suplicantes adquirir o' ao microfone da póderos.a'
dominio s.ôbre' o referido lemissora t�an'8mitiu a se

imóvel, razãÇ> por que vêm guinte mens.agem: I
requerer se diine' V. Excia. "Lembro-me bem quando:
determinM!-- dia e hQra para' há muitos. anos. Ivo Serrão

,

a audiên'cia d'� justificaçã�, I, Vieira, Hel.io Kersten da

em que s.erão ouvidas as Silva, Pituca, F,lávio Ferra

tes.temunhas abaixo arr,ola-1 ri, Lourival Almeida e ou

das., cuja intimaç�o _ r:�ue-I tI:os mais. inic,ia�am as. a��
r_em; e, feita' a JushfIc,ª,- I

vldades. na R3IdlO Guarll,Ja,

GoUfried Reule�

-�--
_0.

�----_
..

-�-

�·''''��hi\'·'''\
,j,�it'#'Ç "

l,

e' você sabe que "está bem ves1ido

• a rou�a é RENNER
,"Sentir-sI:! bem", dentro de um traje é uma das
preocupações do homem, Quem sabe, estar bem
vestido sente-se s<,;gur'o, tem facilidade de gesto
e até fluên.cia na pal.avra. Em r:esumo: qu�m
está bem vestido tem' mais confiança na sua pr�
pria pers0naHdade.
Da matéria prima' R0 acabamento, sob a respon
sabilid�,::e da tradição RENNER, sua roupa e

feita para, com o máximo de qualidade, propor-
cionar-lhe distinção a preços acessíve-is.

_ '," .,d• ,k'iX 1-""'il\\'lit"!�'!"õ.l. li';�'�"?;:':"'�: ',,..,, �-'.. ..�: J .\� ��. 0t-n,:. ''':''�:-, ""'�, '-,
Para Rennei o importante :r.;':',_..,��-\�"· ,<!t.

é que você fJque satisfeito
I
�
I

/

A. J. ,RE'N�ER 5'. A.

Indúst�ia do Vestuário
,

I

Pôrto A,legre

_

R.,yendedoi em Florianópolis:
CASA

'

AHDRAD,AI

Matriz: Felipe Schmidt, 7 A
'-

... Filial: Rua Tt�. Si.lveiro, 29

,
'

IOS,IU
__ .__ _,J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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R e j e i t�a d a O Projeto Das Pensões
4�. lNI�EHU�ID U� F�NDA�À� UI G8�r� t���tll «�m,-rnTn;' !i�fiÊ;f:�f:!EÊ' :E:i���:�:i�ij��}��
aoj�, 24 de-mai�· é o

ani-'t da cultura
e do progresso' de L�eirla pslo bom e, lnli!S s:1,- I

ma orientaçao de bem SNV1,i, Caetano; Isabel da S. Lins,

Fa,I'C,ãO, secundado pelo li- .nistrativa." Iversáríõ de rundação do G.E. nessa terra. . lutar de todos os rerrnerztos: as crianças de F'Ior ianópoti s. Maria'Ribas Pessõa, Osmari
"Laura Müller", um dos mais E agora, depois dê 45 anos a nlfabetização, que se con- Há, em cada coracáo (:t'e na G, Ferrari, Celina Moritz,

der Batista Ramos, a Câ- .

an�igos e tradici0J?-ais es�a�e de existência, �á, ,(1, J?-0s�a I t'l'eti2.a no_ aperfeiç,0(l.ml�r!t,0 criança, a doçura, o arnor 'à Paulo Rosa, Maria da Graça mararejeitou, ontem, pa- I!""'?
m mm "7.. [U

l�clmentos qe en�mo prima- ç;e:1t e, gua,s�_melO �eC�ll) 0(;)
I �la !::Clu�açao, íntegra; onde. a escóis e aos seus medtrCil, 'T. OliVeira. cif'icamente o projeto dís- .

'

no de nossa Capital. bon« seryIçu:J pre�t;d��(1�.

"!'O','
�nstl'uçao, a moral e O atr.or ,I Há, em todos Os mestres e São serventuários: Maria pondo sôbr., as pensões" '!! ���

..

Pelonno de 1912, foi fun- pe,cü,,!men�e à inf,�Y.l(,!�, .'JU3 a l'á:;ria Se conjugam., alunos, uma alegria constan, dos Santos Eltermann; Dar- '� �dado esse Grupo Escohr lJ(ll' geraçoeS e geracoe» ,f' Bo.le, o Grupo E:;cdar te, no prazer de, em cada dia cí Bernardes;' Maria Argen- d�s militares. Na vé.�pe- _;� J,
quando então éra goverJa � cria (' se desenvo:"", fcrta -

• '!..ano Müller" te,n a 11 22- I ql,le passa, pl:'0d'uzir algumj tina Silva; Maria de Lourdes ra, contra o voto da lIde·
...... ....'

' '

dor do Estado, o Coronel Vi. .
»Ó:

• I cOl_-l8a" de útil � proveitoso, Brasil; Maria Eduardo Woi- rança da Maioria, fô ra -., . . -

da:_l Ramos, de saudosa me.
pOIS tudo aquilo que faze- cikiewicz; Agnezzi Pozzi rejeitado -o substitutivo.

móría: ,
H�OS em .ravor dos que mais Ediiardo.

.

Essa escola 'i;lfibU'ca have-
precisam, para ê,les será U.J? Em

.

comemoração ao 'aní;
da C51missão, de Seguran- BA:IRES! 2� (D.P,) - Amigos

d
- .onrorto: par no uma retí

" , ça
do eX-.m,ínístro da aeronáutí,

�la "�A e abrigar a criançada c. " ,,'
a, S, - versarro sará celebrada hoje, .

b

il� tõds a classe social da 10- CI(lao.� .

. "na Catedral ' Metropolitana, Justificando o ueu pe-
ca rlg-ad,e,Íro Jútío Krase

eai idade ;' haverià de produ- Mw_to se .tem a louvar das Missa na intenção das almas dido, o sr. Armando Fal-
desmentiram a notícia de

·

zír TIIll patrlmõnln de honra geraçoss que por. la passa- de CeI. Vidal Ramos e Dr. q!1� fora a sua prisâo domí-
, c,ão informou que ,�Go- CIlIar det�l'mI'nad I t I

para nossa terra .
-ram, Lauro MüUer. Nesta mesma Y.· '" a pe o a ua

.

(
. . As repartições públicas, PR solenidade farão a Primeirà vêrno enviará à Câmara ocupante do cargo. Afirmam

Ohamou-s., LAURO MUL- ,casas comerciaís, a Indústria, Ccmunhão 94 crianças do nova' mensagem a respei- esses, amigos, !lue· Krase se

LER 'h� ,

.

magfstrat r a POlI't'C' E t b' l' t
acha' f.()sa da capital em ViSI··

em omenagcm ao ca,
,--------. ----.. a.', I u a.' i. ':" s a e ecimen o, num com, .to da matéria. E ainda de- t IU'�

tarínanse' que sempre olhou Florianó,polis, Sexta-feira, 24 dê 'Maio de .1957 tódas essas entIdades que VI' provanfe de que e.In tudo, in-
a.•. Ias as 'no'tíci,as divulga·

com carinho Os problemas
---- sam o progresso de nossa clusíve na fé, deve a escola

fendeu 'os' militares con- das em fontes militares só-

_

��_' _,__ ,, . ._

te l"J'a. , e do Brasil se compõem intervir, para a formação in- tra os .quais .,.§e haviam bt'e uma conspiração contra
--.------

..-----, de filhos de famílias catarí- 'tegr81 da juventude, feito afirmações, ao seu
o governo que deu lugar on-

nenses que hoje se olevam A' t '" o' do t
tem �s prisões -de altas pa·

-
. ara" corpo, ocen e ver, injustas. t t '1

no cenário de uma vida non- prestará. uma homenagem.à
en es mi ital'es, não indi-

nela, 'confirmand:o o vn;l()!' Presidente�' da Associação Logo dep'ois era apro- cam que o(iciais da força aé-

do!:: prinCipias básicos da rdu' Cultural de Pi'àfessôres, Pro- 'va-do o projeto p. 2.349, rea,estivessem envolvidos nl)

• l cacã0 e :cultura recebida. p�:- fessora Elza Ribas

pessô_a,�"
que ,autoriza o crédito es-,

assunto. A desig-nação do bl'i

lOS· velhos mestl'es. , ,·t"
- ,gadeiro Angelo Pelusff foi

. •

�
qUe por mUi OS anos ocupoü p'ecial de cem mi,lhões d'e

• A matrícula atual do esta'': o .cargo de professora do Es-
para a direção- comando da

,

.

"

,\. ',' belecimento 'é. de 772 alunos. tabelecimento, tendo sido' cruzéiros para financia- ��e:i� ed:p�coarçd�Apee'rIOeaf"aAtrog;,edne'
.......,.."., � A direção está ao encaI'gQ da também aluna exemphu": e menta de operações im-o- ... .

'\
� esforcada professôra M, Gló-

.

agora'revestida de importan. biliárias dó Clube Mili:
ter pedido r,eforina o atual

'I

'B'o''o·III·CB'ça-O' 80S" 11-'-· II �i�e���t�sp;�ra��r���Oa'��� '�d�:::�o �acu��::.tar� de. 'tar,
_

�����nte-d� cargo brig'udf!ro
'" •

c

•

•

r leu ores chado Meira O corpo dOf'en De' ·,0,arnber!;;, pois o GrÚn,· {) Outro projeto inpor- '

•
.

t
' ,

.

�

t'
• WASHINGTON, 23 (TJ.P.) -

,

" te é atualmén ,e, o segUll1 'e: Escolar L::luro Müller,- a di, tante aprov.ado dispõe sô-
P f-a C 'rol"na - "

O secretário, da' defesa, s!'.

P'
ro essor s "I reçao, os p!ofessores, e a�U- bre Icrédito,s orçameritá�

.

lel-'o Oe II
' �. CONSIDERANDO - que Brüggmann, Alda QUint de nos, parabens extenSIVOS as, .

.
.'

d·. b
Charles Wilson acusou hoje

I ,_

,_, Up»fanga
adistribuiçãodéssassemen_ Noronha, Laurita E'ranzoni pr:ezadas famílias qÜe for-.

nos destl11.a, os ao com a· a ,comissão de orça!1lento da:

tes está sendo procedida me Peréira, Aurélia M. Bottaro, mam um só ideal cO'eso: 0J
te aos efeltQ§_da, seca

no Camata dos Deputados de

diante Q pagamento de Cr$., Eutália V. Dutra, Rui:.e Ra-' BEM DE SEUS FILHOS E A Nordeste. por em pei'igo a segurança

O, deputado Orlando Ber", I na dJ ,udenisn'l..o bornhause.. 570,00 por saco, visto tratar- mos'Mello, Honorina da C.' GRANDEZ'A DA PÁTRIA. ,iA +,' 'C m'!
do país ao reduzir de fOrma

'tolli e.steve .�a ,tribQlla para ano, eom o apoio da âgre-' 'le de :;;ementes adqllirldas Silva, Maria Emília Andl"l.de,
crástica ,os recursos para j

refutar as afIrmações do de- miaçáQ lidemarista. O assún' fora do Estado; Meta Herna' Beckel', Lindo- O G-,O--�-VE"'RNO 1:. A'-INSTRUÇA-'O -,PU'BlICA' despezas niilitares, Falando

,putado Collaço de 9liveira a to� suscitou, . acàlorados de CONSIDERANDO - que mar M, Machado, Olga Bra- L-- na comissão ol'camentária da

respeit0 -dos acontecimentos bates 1)C- plenário ten�o o n?, visinho Escado do Pa.ra' s11 da 'Luz, Ivete Bastos, Ve'r- "-.
entra ,casa'do'Congresso, O

-'el':f1cados no pleito último deputado CoÍlaço de Oln'ei-, na, a distribuição de semi'm- cy Ceolim, Edith G. G)li�a· �a administrac;ão pública, estadual, um dos ·seto· Senaçlor Wilson pediu q'ue

em Ituporanga. Asseverou 'o 1'8. 'voltadO a tribuna na hoc. t :ps está sendç. Jêita, median_ rães, GiLda L, C,iolim, ,Ruth res que deve merecer es),>ecial cuidado e zelo é sem dú· sejam revogados Os cortes

rparlfl.��ntar yess�distâ gu'e de�tinada às explicaç'ões ,te o pagamento de Cr$ ." Silva 'Sobiera'Jski,
. Joanette ·vida alguma, o da Instrução. Pm' êste ângulo administra· feitos no orçamento pela

o governo na;o, fOI atendIdo pessoais, para confirmm o 490,00 o saco; Demaria, Luordes T, Del11a- tivo, podé-urn- govêrno .projetar.se e projetar o Estado no
Câmara, frizando que do

no Seu propósito d,e det:t:otar que dissera .em discllrso an- CONSIDERANDQ _' que ria; Aurea Coelho, Maria A. contrário o govêrno terá de

·

o blocó político partidário for terior. no ano passado o. Gúv,ê'nlO io(l....OoG1lllillõo-,l4l8lPO....O....<)i cenário nacional e mante,r para si o respeito e conside·· pedir mais tarde créditos su-

mado p�laJlla udenista que BONIFICAÇãO Dt' CEM do Estado, com o objetív:J de Rel!om'·endaço-es a' ra�ão no conceit.o da�opiniã� ger�tl, mesmo adversa coino plpmentares. O ministro.

obedece a o):Jentação'�do ex. CRUZEIROS AO colaborar no desenvolvimen· � a partidária. Urna vigorosa fiscalização á margem . .de 'coIílpareceu em companhia

déPutatl9 Nelson Brasil e .TRI'rICULTOR '.' to da triticultura, concedeu constituir a preocup,ação máxima do govêrnailte. nêste
do chere do Estado Maior

·

PSD.. Pois .os candidatps, 1'2- O dePutado Len�ir Var'gas aos agricultores uma', bO:1ífi. 'Aerona'uIIICa'
, ·c.onjunto édos -eomandarites

eomendados pelo órgão cen- Ferreira abordou os motivos cação de 01'$ 100,00 po-:' suco .'
.

normap'de caráter estritamente morais que infundam. res· em chefe do exército dl1. Ma'

t.ral uden,ista, eom o ap.oio do requ�rimento de autoria Ce sementes adquirida, 1'1'1'- BUENOS AIRES, 23 -(U.R.) peito e acatamento ás leis' vigentes com um corpo sélet.o
.

rinha e da Aeronáutica.'

.,UI.i sr. Jorge Lace,rda, e alia' do sr, Estivalet Pires em o rilitindo, dêsse modo 'alre os ....:.. O ministro da Áeronáuti- de �profess9res á altura de sua nobÜissima taréfa, deve

.d.o'à'Q P_artido BD,lci.aI P-rogres, '-qual p,�dia a a'piovaç'ão do tl'iticultores catarine�s'es ad'- d Ed d M 'j"
NOVA YORK, 23 (U.P.) - <)

,

t
-

-- ca, como oro uar o 'e- c::onstitu. ir " p'reocupãção máximâ dO,govêrnantes·. nêste .

t
BIS !i, nao consegmram supe- plenárIo' da Assembléia no . Tjuirissem suas sementes. em L" hl' d ,..·t.,. ,J gIgan es'Co consol'tiQcJt aéreo.
,

I'
-

"'SD UDN
. '.

.

. oug ln, ar enou a nOI e� caso· o maI'or e m'a-I's' dI're'to responsa've'l pelo bom anda·
..

'1' R I A" .

� ar a- co Igaçao..- ,-' 1
" sentido de que' fÔsse conCe - igualdade de condições aos passada que todos os mem-

Ol'aSI eIro ea erovfas anUl\

·

(ala Nelsf;m Brasil), ...embora dida. bonificação de cem seus colégas do Estado do bras da Fôr..ça Aérea se limi· mento da coisa pública, corno t.ambém pelo seu' desmaÍl. ciou aqui a compra de 4 SUo

houvesse empenho dos pala_ cruzeiros por saco semente Paraná;
-

tem 'ao. cumprimentp de seuS telamento, quando estas il"égrásrnão forem rigorosamente I per Conste�lations 'classe S.

· danos no . plento 'ehitol':fl, adquindü p�los triticultores CONSIDERANDO ,_ que, deveres nêsse organismo, o-bservada"l.'
,,"

• A, Real, Aerovias que é maior-

executando, nàquela locali- em nosso Estado, u medida, t,omada pel'o nA_' d d t'';·· d' empresa dê aviação da Ainé"
, •

.

� v absten o-se e par lc;lpar e
Cr!'ar e man.ter escola's na�o e' '0 SUfI'c'I'ente,' CrI'.a'·las 'e

. .

dallé todos os ,expediente, os AUDIi!:NCIA DA 'COMI�:f;AO \'êrno do EstadO', no ano an. questões políticas. _

"

.' ,.

rica Latina receberá o pri-

mais capazes de 'evitar a vi· eOMPETENTE lerior; não teve caratel' per- A mensagem çlo ministr'o m-ante-Ias pal'5l que sejam verdadeIramente ull! mdlce meiro em dezembro p,róximo.

toria da oposição. Outros- O sr. RoIíleu Sebastião Ne' 111anente. foi dada a conhecer numa a favor da cultur3;. e do ensino educacional na boa for. Os r,estantes serão entregues

dsimB' netg!;l� o d-ef�utadt?d0l'lan, ves antecipou-se à votação HEQUEREMOS, - na for· extensa e enérgica ordem do
.

mação: do espírito da J'úventude é que se t.orna trabalho
f

Cel!"onJa',al�l'Oesirod'ae cfe).vae. reBi[r.aos·)·ll'i'el.}rna'
O" er O,i 1 as a Irma 1 as ,�Q do requerimento do deputa- ,ma re:gimental, qUe apó;; ou· d'

-

•

representante pessedil;l_tá·, . do Estivalet Pires, enviando vida o Pl�nário, seja- end.3re· � -l�: . , tempo.o minis .. digno. de Uln,' governante.
"

,
'

disseram que aVIOes .cnco�

O,i.ian_do de'J, conhe,c-i�le::-,Lt.) à

1
à �esa um 0!1tro requeri.:: çado o seguinte apêlo tele- -tro

__���sm� p'ena' de_prisã-o .Permitir que êsse set�r se d,esmoralize e se a,presen·
.

mendado-s a Lockhestar Cor·

Casa, atraves de vanoô det,,· menta no sentido que a ma- !�l'áfi,co ao Sf;nhor G()Vt)�:ll,l- de 15 dias, em seu domicilio, te como um desvio ,sinuoso da estrada que de'veria tOItl,ar pOl'ation serão incorporados

lhes por êle coligido" FI vitó- téria fosse apreciada nela de:' ,do Estado: '

't dA'
. � '. a lincha ChicagQj Miami,

."._.......... ,...-._�._ .,
_' a.o eX·mmlS ro a eronap.- em linha réta, constitui' um cri:rne, dando margem ás Rio '(': Buenos Aires.

� O"O'S'C'
'

a .;.,Je'"'s'
.....

j ��1�:ã������;��/:p;:��:. pRoI����!�:it��:�,;s�: tIca�F O' 'L ( L,'O R, E
:ea: :::::��: �;s'E��;�:,i�:��cC���c:�a�:!t!a:!�nr:�. BAIRES, �3 (U,P.) - o jni-

.� .

,.' PREjUDICADO o REQUE-' TENHO HONRA LEVAR' . d'
' nistro da marinha 'desme:!-

� "

"

RIMENTO ESTIVALET CONHECIMENTO VOBSf�N I
.o povo, '

,
, tiu'notícias segundo as quals

'�' O sr'o Carneiro LoyQla,

I
PIRES /, CIA PLENARIO ESTA AS· I A Comissão Catarinense A, 11lstr1,lçi1,o PÚhlica é a nosolo ve�' o e"pelho ortde a Argentina teria adquirido

� suplente. �e dep�tado Aprovada a proposiçã,o do SEMBLÉIA LEGISLATIV�, I de Folclo�� realiz31r.á ma�s "se refI. te com tôdaii\ as caract�rísticas, à fisionomia d,e,' um suomarino alemão afim-

I� em e:xercIcIo, �asl ve�pe- sr, Romeu Sebastião l'l'eves. '. SESSÃO HOJE" DELIBER()U uma reuntao no prOXImG dIa um gO"É1�no. dado durante a guerra e poso

� ras de aSsumIr a cadei· ficou prejudicado (I requeri,
.

ENDEREÇAR·LHE APELQ 25 sábado; às 15 �oras, na 4- cadeira de professor não ê lugar vago para se dar, . to a' flutuar re�cnt'emen1e

� ra 6, de ler na. Camata mento do sr. Estiv9.let PireS,
.

SENTIDO, A EXEMPLO ANO Faculd�de de Filosofia, sita - por uma Cia Germanica, O

� um discurso contr.a os uma vez que a Comis.ão Téc-
.

ANTERIOR SEJA CONCE. à rua Esteves Júnior, n. 179. ,emprêgos a afilhados pOlítk:os. comunicado Oficial diz que

!�,
ervateiros cata,rinens�s" nica não só podera 'l:nanifes- I OIDA BONIFIC'AÇAO CEM 'Solicità-se o compareci· Não é um pôsto ,eleitoral. de propaganda partidária eSsRS noticias Ca.recem ele

_ discurso que as mas tar-se contraria,mente 'eomo CRUZEIROS POR SACO SE. mento de tódas as pessoas e múito menos, ensejo p8lra �'esolver intrincados proble. 'qualquer fundamento,
linguas dizem de. auto- dará oportunidade a' qúe o

'

r/lENTE ADQUIRIDO TRlTI- interessadas· no e,studo do
'mas de ordem prov, inda' meramente ,de acêrtos e a,como·

�'ià; do i!lr. Newt'm Caro ,Cliefe do 'Executivo, aprovei· 'CULTORES NOSSO EST1)' nosso folclore.
\ '!. .

>
l!ORTO PRINiJH'E, 23 (V.r')

" n�IrO � 'pr<?clamou que tandõ a oportunidn.dl�, faça ,DO. .
..... ........_..:r�:.,:_;:;..••- ••_.""', dações para resolver situações e compromissos pe.Ja' tro: - Continua a gre�e

. geral

.. n:,o s: consldel'ava ude. seus Os méritos que na rea- Respeitosas Saudações
, O L U X H Ú T E L

ca, de votos e exigências descabiveis de cabos eleitorais. contra o re,gime do·gaI. Leon ,

'

� ,DIsta. lidade :pertence,m ao deputa· Ruy'Bulse.

�
.

" �a Instrução, P'ública- de, um Estado, deve estar ri. Cantave ao mesmo tempo

. � Agdora, no. entanto, do pessedista.. Pr�side.nte Assembléia oferece a você a !�'f'- ra,mentG emolrlurad�
.

a tMa pI"imoro.:;a de um atento e
q'ue se aproxillla o momento

S qU�1! o �eg�lou ü SL'" LegIslatIva.
"

"., ,
: I "

. � '. ...'.. crítico· Sabe-se que o gal.

I
PlllcIdo Oh,mPlo, na

Em·· Exmo, 8r. Presidente da .sala das Sessões, 23-5-,1957.
lhor mesa da cldac,le. \,'

conreto tra'balho desse: Importante angulo

admmls,traü.
Cantave prepara um decreto

�!esul, p.ara dar situa� Assembléia Legislativa.' .

"

Estivalet ,Pires � Ti' ....
' .'..... ...: I

voo Quando porém esse qUl:ldro é apenas um, borrão. inde� destinádo a dar ao Haiti uma

. çao a .dOIS genro,s, �'sr: CONSIDERANDO _ que' Lenoir Va..-gas Ferreira � .�' 3.,!? suas r�Ll{:oc� �_ cffrável, então, m�tivo Se torna para tristezas de urna .

nssemblt>ia Nacional que se

CarneIro. Loyola lOte- o Se:rviço. de �pansão ce I '

Mirande Ramos'" \ 't � 1'-'
... .

. encarregaria ,de. eleger um

grou se na U D N- del1- ..
'd t t

"

'I H't G"
-

'�'
n�· ", ,(SI uaçao po }.tJca ,que rumQu por outros desaconselháveis i'b.·esi'de",.,,"e, e ,estabele,�-er uni'

� ,. . .. , .� Tri�o: ês e Es adp., 'la mI· eI or UImaraes '

.
•.

h
'

.
- '

, •. � < ....

� tro- do dir�tó!io Inunici- ... ciou a distl'ibuição de se,meu j, Pedro Kií,ss.
'

LUX HOTEl fi � ,'camln
os,.

.

.

-

.

I _ govêrno provisório mais fon-

i
paJ..�d,e, ,.1,o,IDv�lle! " �. te5 selecionadas para o plano

.

Alitonio Gomés Almeida. I '_ ,I!:. '� .; (ReprodUZIdo por haver sido publicado corri incor- til'; fidedignas afirmam, que

f �aOtfaz �UltI9à' no RtIQ,' � tio;' I "

"..,......,.........._..................,;...;......._.:. .'eções na ,composição tipográfica)
, : essa medida será pouco pra-

01 vo o. smgu r con ra :.
'

__�_.
-

.
'

"

.
- tica l' de cumprimeutó imos-

lLv��o�s�e;,:pia·�s!�sa·�d�;ofp�a�r�a�ia�c;fu}.,18.abatinado o linis,'". tro da- -:f"'7a·z·'e,o'
'

d'a' ª�!:���:1iz�:���
�

. ,

••• Jüli Sangun�'tti e fer am le'

�
sa,r o s.r,.Pllicido Olirll .. � '(Cont. da t." pág.),

I
praz,!): espera pôr tais/providen. messa de recurso,Ú.P'II:'l' o estral) cada",

..'

vadas dali. até o estádio de

.A"
' ' J 1 dutiyidade da indústria em nosso- ,

pIO.. creSce qu.e, pura �
.

Perg"unta-: Quâis. na realidade. CI·as·.,ern execupão? g'dro é privilegio, diserir:.linação.' P E' Platense :mde foram detona-
" �, . ergunta: mbol'a a, consecu,· país, "Com rai'as' excessôes, a

,golpeá-lo, foi jator d�. as medidas qlúe o gov�rno ·está . Respo.s.tá: A Instrução 113 tem Mas, esses.recurso'S vão e voltam,
'
sãó de financiamentos à �xpo:rt". quase to.talid·ad'e Jas emprêsas

das. O general Sangunetti é

cisivo al�haÍ'-se \0 sr. � e'studando ,para "propiciai' à in· sid,o obJeto -de discussão e criti· Hoje, 'a industria,;· naci')llUI escá I
pão conste eX'nressalll"llt" .J.. 'L'". ri Interventor Federal da

� PI"d OI'
. I

� . '" � � uu "'" apres'enta reduzido índice de pl'O
"

�
aCl o lmplO grave· dustria nacional, tratamento iden I ca. O governo' tem fornecido os fa;:endo aquisições com à;!i,GS <12

" guIamento da CACE', IJ01' (",1\'
' marca de dez fábl"icas de ca·

...... f
. ,

-
- ,�dufividade", frisa o rNatürÍ1,

· m�u.e en ermo, . guaro

�
.tico ou semelhante ao dispensa· � recursos e'm dolares para a in· 57°10 mais baratos, A Instrução ,', t'

-

f"
' '", mI'nhões e automóveis que

d d 1 ·t' P I
f(, mo IVO nao OI ate agora ,posta I Três fato'res predo'ninahl nLS'

,

an 0'0 elO. ara QU. do aos investim"n'tos estrangei. dustria. Á ,adicionalização é que 113. não é realmente vantaJ' osn
' so'b ore,g'ime pero,nista éra

'_ ,y
em execnção essa medida: no que' sa anormalidade - alO(l'itu<l ()

�. :�Aptrho�plO�S�lf't:I:):h�a�uln�a��,� .• � Nr"·li�O&:i,·.�,·t�::' ;'�iTi�i�iNi� "'1['
,

'���E�úilin�: ����i��;�t{i�;�;i�; jE:ir::�:���I{�:�\:i�J��� �::�:���:�����l��I:
� �. t 'I porta voz oficial declarQu. ho· ';

) bula. de La Foiliãine,' �
P b. d

.

d· t'
·

d· d I pr�s,en es sa'bem que,,;le será re'

I'
ainda desajustada à ha,·m0ni7.a·

je que·-.o ex-p.rimeiro' minis·

� muito su,"gesti:V�,a,' <' i .OS.S�,-" 0)4, 'a' DOV� 'fro orl8, pr�', ,1 1 ·8
. pe o.

so :'Ido dentro. em breve". ção entre capital e tl':;IJtl1hô. c) tI'O sir Antkol1Y Eden contb
> ,�'. U ti U (J ti Disse; ainda, o ministro José a consciencia do próblslIl,l' i'l1J1e- '

nua "muito doente" porem

, * Tomal'á posse hoje, às 20 Dr C I' I' ""Ih
. Maria. Alkmin,' que a reforma I' dindo uma arregim.�·1t�,�iÍJ da I -lh'

i <-" ., a'o I O '. experimenta a guma mei o·

'NotI'cl'as/, de JOI'nvI'llt' horas, ná séde social, a dire. • CONSELHO F,SCAL . cambIaI sera feita um dia, "quan . força produtiva d.o país. qUe C,})l'S d

�
,

ra �nquaÍlto. convalesc,e, _
e

"

informam que um tele' .' toria da Associa'ção Catari- WALMY BITENGOURT to estivermos com a cabeça fria" i ciente das reais van-tag-e.'ls <!Z, ra· • I O

ne'nse de Eng'enh.eI'ros, eleI''::
; e concluiu: "O g-rande p'roblema ,i ''uma operação abdómlna .

g),'ama de protesto con- .
.

' TESOUREIRO I
cionalização" do trabalho, possa ;tntigo chefe do governo Bd.

.. tra a ignominia, conti. ta por assembléia.. geral no ' A N T E R O
' 'D'ALMEIDA JOAO MORITZ do Brasil é o da estábilização do , propugnar nas grandes �ábl'lO�S 'tânico chegou a esta cidade

< liUa. crescendo. � dia 8,do c,orrente.
_ MATTOS cu�to de vida. A reforma ca1�1' I

e pequenas oficinas, 00l' 1Hult·.)ps. a seis de maio afim de re-

� Não estranhe o sr. go- �
E' a seguinte a diretoria ' ONALDO OLIVEIRA bial não combaterá a inflação: : ma�s .elevados de pr�d,tt;vI;]�.']0. pOÜSal' ápós a intel'veucão

�
vernador _ que foi de.

'�'
que'. h,

ale se empqssará: BIBEIOTECÁRIO . '/ ' . , EJn� ,noss� caso, pode ser ,lté in·

1
malOre� rendas e mtl10r be',,·ús' cirul'gica em Boston.

sobedeeido e nâo re.agiu PRESIDENTE - . JOAO MÀRJA-DE OLIVEI· Aos novos dIretores da flaclOnarla".' tar sO�Ial.
.

,

� se acontecerem nesse
CELSO RAMOS FILHO RA

',' -

, ,i A, c. E, desejamos oS maÍ'O- \
, ! A Fedei'ação das InJnst""ls do

I ROMA
23 (U.P.) - Chegou I

i

telegrama. assinaturas' � '.
' ,..

. res 'êxitos na direção dêsse �IO}'23. c�r,A,)- - O �eseqUili. Di'Strito Federal criou, há t")I" hoje a' esta capital um'? de-,

que figuraram. em ou: � VIcÉ.PRESIDENTE CONSELHO. DIRETOR I, ,órgão de ela,sse e em conti- briO economlCo. deternllnado pe- pos, o Departamento cné,u')','ga le"'acãO Egipcia para as pri"

tr-os, de 'sentido'e fins ..

�
VICTOR,.FONT� . HAROLDO 'PARANHOS' nuaçãó ao trabalho'digno de lo pl'ocesso inflacionário que ll.�,e- do de atacar o complexo pc'ob!c- I m�i;as negodaçõ�s financeL'-

div,ersos.,. porque os PEDERNEIRAS todos 'os elogios que na sua ,tou o setor- da, produç�o �stá ll'Ia de)�nçal: a "bH"tE"il p"la
I
ras negociações globais' CÓ.'TI<

assinantes também' ig· 'I�o SECRETÁRIO presidência .
realizou o En. preo�uPlfnd�. �e.l'lame�te. os lIde, produtlvlcl�de', de TIlod� '1 d,'s' I a Grã Bretanha desde do ata

noram que' "tivessem a.;,� ZERBI LINS DOMINGOS TRINDADE genheiro Davió' da Luz Fon-' res .mdustrlals
..

brasIlelr!)s. Se., pertar, em nossos meic·s, indus-
'

que Franco Britânico a Suez

sinadn" tais .. , paIU�- � tes, cujo m�ndato hoje ter- gund� o relatorio ,anual �a �e. I
triaig a' c(mscieneia desso,'} .' I.e seu chef.e Abdualh ma-rii·

Ju�h.os,.. , � BOR.GES,'
mina sõb ,a:gla�usos gerais. . deraç�o d� Ind��,ttla do ,D1Sttl.to i

blema em 'favor da econ'�l'a Ilb.' , festou a �spel'ança de alcan-
\

,

,� .Fledel'!}I ....e ,notolla a, baIxa pI,Oe", ciona!., " ''S r, ·um acfn'd·o,
�

.lO!., _

_
....

-

_
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